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Traça a reta e a curva, 
a quebrada e a sinuosa 

Tudo é preciso. 
De tudo viverás. 

 
Cuida com exatidão da perpendicular 

e das paralelas perfeitas. 
Com apurado rigor. 

Sem esquadro, sem nível, sem fio de prumo, 
traçarás perspectivas, projetarás estruturas. 

Número, ritmo, distância, dimensão. 
Tens os teus olhos, o teu pulso, a tua 

memória. 
 

Construirás os labirintos impermanentes 
que sucessivamente habitarás. 

 
Todos os dias estarás refazendo o teu 

desenho. 
Não te fatigues logo. Tens trabalho para toda 

a vida. 
E nem para o teu sepulcro terás a medida 

certa. 
 

Somos sempre um pouco menos do que 
pensávamos. 

Raramente, um pouco mais 
(CECÍLIA MEIRELES) 

 
 
 
 

  Minha amiga constante me dizia para eu não 
ter muitas esperanças, mas ter esperança é 

um hábito muito difícil de se deixar 
(O PRIMEIRO DA CLASSE) 
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RESUMO 
 

 

RASSIER, Catarina Leite. Diálogos entre o teatro e a vida: Processo de criação 
de uma atriz e professora com Síndrome de Tourette. Orientadora: Giselle Molon 
Cecchini. 2024. 58f Trabalho de Conclusão de Curso – Teatro-Licenciatura – Centro 
de Artes, Universidade Federal de Pelotas, Pelotas, 2024.  

O presente trabalho de conclusão de curso aborda a construção cênica da Peça-
Palestra Katharós: Catarina e Tourette, as megeras domadas? A dramaturgia foi 
construída a partir da peça teatral Shakespeariana A Megera Domada, encenada 
por Catarina Rassier, com direção de Eliziane Fonseca e orientação da prof. Dra. 
Giselle Cecchini. A escrita ocorre acerca da Síndrome de Tourette, atravessando as 
experiências de uma estudante neurodivergente. A pesquisa traz informações e 
perspectivas históricas da condição. É descrito o processo de criação, escolhas 
estéticas e aprendizados. São trazidas reflexões sobre a importância das artes 
cênicas como ferramenta de mudança social e conscientização. Enfatiza-se os 
relatos pessoais de uma portadora da Síndrome de Tourette e a importância do 
teatro na vida do indivíduo no coletivo. 

Palavras-chave: Artes Cênicas. Processo de criação teatral. Síndrome de Tourette. 
Peça-Palestra. 
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ABSTRACT 
 

RASSIER, Catarina Leite. Diálogos entre o teatro e a vida: Processo de criação 
de uma atriz e professora com Síndrome de Tourette. Orientadora: Giselle Molon 
Cecchini. 2024. 58f. Course Conclusion Paper - Curso de Teatro – Licenciatura – 
Arts Center, Federal University of Pelotas, Pelotas, 2024.  

This course conclusion work addresses the scenic construction of the Play-Lecture 
Catarina and Tourette, the taming of the shrews? The dramaturgy was constructed 
from the Shakespearean play The Taming of the Shrew, staged by Catarina Rassier, 
directed by Eliziane Fonseca and oriented by prof. Dr. Giselle Cecchini. The writing 
has as its theme Tourette's syndrome, going through the experiences of a 
neurodivergent student. The research provides information and historical 
perspectives on the condition. The creation process, aesthetic choices and learnings 
are described. Reflections are made about the importance of performing arts as a 
tool for social change and awareness. Emphasis is placed on the personal account of 
a person with Tourette's Syndrome and the importance of theater in the life of the 
individual in the collective. 

Keywords: Performing Arts. Theatrical creation process. Tourette's syndrome. 
Lecture. 
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1 Introdução 

 

Este trabalho de conclusão de curso, intitulado Diálogos entre o teatro e a 

vida: processo de criação de uma atriz e professora com Síndrome de Tourette, 

aborda a minha formação enquanto atriz e professora com Síndrome de Tourette, as 

relações e diálogos que estabeleci com a personagem Catarina da obra 

dramatúrgica A megera domada, de William Shakespeare, e as minhas próprias 

vivências. Através da construção de uma Peça-Palestra tratarei questões referentes 

ao meu processo artístico, pedagógico e social, com a perspectiva de uma estudante 

neurodivergente do curso de Teatro-Licenciatura da Universidade Federal de 

Pelotas. 

Apresento este TCC em duas dimensões, teórica e prática, sendo elas 

complementares e necessárias para a criação e escrita. Os estudos me 

proporcionaram conhecimentos e reflexões que sustentam a Peça-Palestra 

nomeada Katharós: Catarina e Tourette, as megeras domadas? A peça apresentada 

no Núcleo de Teatro Ufpel, no dia 18 de março de 2024, é protagonizada por mim, 

Catarina Rassier, com participação de Matheus Goulart, direção de Eliziane Fonseca 

e orientação da professora Dra. Giselle Cecchini. A pesquisa tem caráter qualitativo, 

pois aborda aspectos subjetivos e relatos das minhas experiências dentro e fora da 

graduação, e os relaciono com a Síndrome de Tourette.  

Este trabalho mostra-se relevante para a minha formação acadêmica, mas 

também possibilita que outras pessoas conheçam a síndrome e a minha história, 

sendo atravessadas de alguma forma. Eu optei pelo termo Peça-Palestra como uma 

estratégia para falar do outro, a personagem, e de mim mesma, propondo a 

interlocução com o público. A ideia é contemplar as diferentes dimensões, criando 

uma dinâmica entre a cena teatral e a comunicação oral direta com a plateia, a fim 

de transmitir conhecimento sobre um tema, nesse caso, a Síndrome de Tourette.  

O teatro influencia a minha vida e a forma como eu a vejo. Tive o primeiro 

contato com a prática teatral aos 13 anos de idade, quando estava passando por 

uma fase muito difícil na escola e na minha vida pessoal. O teatro se tornou um 

suporte, base e incentivo para seguir em frente. A graduação em Teatro-Licenciatura 

me fez crescer em diversos aspectos. Desde 2018, ano em que ingressei no curso, 

passei por momentos de alegria, satisfação e orgulho. Por outro lado, não me sentia 

pertencente ao ambiente que me cercava. 
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A cada semestre da faculdade, eu me deparava com o desconhecido e com 

uma constante busca por formas novas de aprender. A leitura nunca foi fácil para 

mim, devido aos tiques. Memorizar os diversos conteúdos, nomes de autores e 

datas marcantes para a história do teatro fazia parte dessa estratégia para reter o 

conhecimento. Acabei percebendo as minhas dificuldades e o que eu deveria fazer 

era encontrar maneiras de enfrentá-las. Em casa, havia livros e materiais que 

podiam responder algumas das dúvidas que eu tinha. Por isso fui recuperá-los, a fim 

de me entender e de me aprofundar nas questões neurodivergentes, trazendo essas 

informações de forma consciente. 

Apresentar a Peça-Palestra significa, para mim, reconhecer a diversidade do 

espectro neurológico, como o TDAH – Transtorno de Déficit de Atenção e 

Hiperatividade – e Dislexia, mas, sobretudo, a Síndrome de Tourette. Conectar o 

teatro com um assunto tão importante, que faz parte do meu cotidiano e de outras 

pessoas, é a minha motivação para construir esse trabalho. De alguma forma 

transformar a dor em arte. Sou amante da arte de representar e de tudo que ela 

envolve.  

As diferenças individuais estão em todos os lugares, independente da 

comunidade, país ou cultura. O fato de não sermos iguais permeia meu 

entendimento sobre a alteridade. Entretanto, ao pensar nestas diferenças, falo 

também na diversidade do funcionamento cerebral. A síndrome, assim como outras 

condições que já mencionei, sai do padrão neurotipicamente esperado. Esta 

compreensão, quando não é aceita ou compreendida, acaba refletindo na educação 

escolar e social, além de interferir no desenvolvimento cognitivo e emocional do 

portador. Conscientizar professores, pedagogos, pais e familiares reverbera numa 

transformação em dimensões cada vez maiores, ampliando para um ambiente 

educacional mais inclusivo e empático. 

A síndrome de Tourette é uma desordem neuropsiquiátrica que causa no 

indivíduo movimentos involuntários corporais e vocais, provocando desde incômodos 

diários até a perda da qualidade de vida. Existem diferentes níveis de severidade da 

ST, variando os sintomas e comorbidades de acordo com o contexto social, 

financeiro e familiar do portador. Essas condições, assim como tantas outras, estão 

diretamente ligadas às emoções. Sendo assim, a piora ocorre conforme os níveis de 

ansiedade e estresse. 
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Para escrever este texto, confesso que precisei buscar uma tranquilidade 

física e mental. Uma das tentativas diárias dos portadores da ST é lidar com os 

nervosismos e ansiedades que acometem as pessoas em geral. Conviver com os 

medos, receios e com a vontade de fazer tudo agora é um trabalho árduo e muitas 

vezes até doloroso. Com o tempo fui entendendo como eu funciono, quais são os 

meus gatilhos e de que maneira eu consigo ficar mais tranquila. Acredito que esse 

aprendizado fez com que eu melhorasse os tiques, mesmo que eu ainda os tenha. 

Como atriz, muitas pessoas me questionam se os cacoetes não são 

prejudiciais quanto ao processo criativo de construção de personagem, interpretação 

e, principalmente, a entrada em cena. Esta é uma das questões que trago para esse 

trabalho, na intenção de compreender de que forma e até onde a ST interfere no 

meu desempenho profissional. 

A minha experiência na escola durante a educação infantil, ensino 

fundamental e ensino médio foi muito complicada. Fiz amizades que tenho até hoje, 

mas antes disso sofri um processo de aceitação da escola, pedagogos, professores 

e colegas. Com o suporte familiar que sempre tive, consegui superar e enfrentar os 

impasses que vivi. Hoje, vejo que o colégio que estudei teve muitas falhas. Isto não 

se trata de acusações ou a procura por culpados, mas sim uma forma de alerta, 

conselhos e possibilidades de acolhimento. Como professora, saio da graduação 

com uma perspectiva sensível sobre as pessoas que me cercam, sejam crianças, 

adolescentes, adultos ou idosos.  

Muitas vezes tratamos de assuntos delicados e difíceis para mim, mas que 

foram abordados com muito cuidado e gentileza pela orientadora, diretora e 

colaboradores. Os diálogos, as reflexões e a compreensão de diferentes elementos 

que compõem os eixos deste TCC, fizeram parte do processo nas dimensões da 

teoria e da prática, de uma escrita que acontece no papel e no meu corpo. 

Para a Peça-Palestra, foi criada uma dramaturgia que teve como ponto de 

partida parte da Cena I, do Ato II da peça de William Shakespeare1, A megera 

domada.  A partir dos elementos, ações, circunstâncias dadas e tema que a obra 

apresenta, foi construída uma nova dramaturgia que pudesse atravessar a 

personagem Catarina, a megera domada – modo que a rotulam durante a história – 

e eu, Catarina Rassier, portadora da síndrome de Tourette. 

 
1 William Shakespeare (1564 - 1616) foi um grande escritor e dramaturgo inglês, considerado o poeta 
nacional da Inglaterra. 
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A origem deste nome em comum traz muito significado e importância para a 

pesquisa. Antes mesmo de nascer, minha irmã Anita, com quase seis anos de idade, 

disse para a professora da escola que o nome do bebê que sua mãe estava 

esperando seria Catarina. Isto aconteceu porque através da novela O cravo e a rosa 

– uma das principais adaptações da obra shakespeariana para a televisão – a Anita 

teve sua atenção voltada para esse nome. Anos depois fui descobrir esta história, e 

hoje ela faz parte do fechamento de um ciclo muito importante na minha vida. 

Durante a pandemia do COVID-192, as aulas e encontros da faculdade 

tornaram-se remotos, impossibilitando o contato físico e presencial com outras 

pessoas. Entretanto, foi neste período que tive o primeiro contato com a personagem 

e a peça A megera domada, quando participei da disciplina de interpretação teatral I, 

ministrada pela professora Giselle. Optei por trabalhar com um trecho do texto, 

juntamente ao meu colega, Lucas Furtado, com quem contracenei.  

Foi nesta experiência que percebi a profundidade que a história, personagens 

e problemática tinham. Com o retorno das atividades presenciais, escolhi a mesma 

cena para ser trabalhada a partir da minha perspectiva, como diretora, na disciplina 

de encenação teatral II. Neste caso, os atores estudantes da graduação, Cândida 

Canielas e Matheus Goulart, protagonizaram a cena, potencializando o estudo e o 

processo colaborativo com suas opiniões e vontades. 

A partir dessas vivências, e com o objetivo de trazê-las para a escrita, fomos 

em busca de artigos e materiais que pudessem aprofundar a complexidade existente 

na história original e na personagem. A Peça-Palestra contempla um momento em 

que a protagonista, Catarina, e seu pretendente, Petrúquio, se conhecem. Na cena, 

no encontro dos dois prometidos, é revelado o conflito. Os caráteres das 

personagens se opõem, e o ritmo dos diálogos se contrapõem. O gênero da peça é 

dramático e a cena revela-se cômica. 

A cena em que aparece a narradora e a apresentadora é o momento da 

palestra, em que proponho estabelecer um diálogo com a plateia. A narrativa 

direcionada ao público provoca questionamentos e reflexões sobre o porquê ela é 

chamada de megera, qual o motivo desta personagem ser tão presente na minha 

vida e qual sua relação com a Síndrome de Tourette. 

 
2 A COVID-19 é uma doença infecciosa causada pelo coronavírus SARS-CoV-2 e foi caracterizada 
pela OMS como uma pandemia em 11 de março de 2020. 
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Criar uma dramaturgia não é tarefa fácil. O trabalho do ator e da atriz envolve 

elementos que contemplam uma percepção sobre o mundo que nos cerca, mas 

também sobre aquilo que está dentro de nós. Com esta perspectiva, sempre busquei 

nas disciplinas do curso de Teatro-Licenciatura estar disponível corporalmente e 

mentalmente para absorver novas formas de estar em cena. Era um constante 

trabalho físico e emocional, onde ficava de frente com as minhas travas e desejos 

enquanto atriz.  

Sempre procurei fazer relações com a prática docente, pensando em como eu 

poderia transmitir o conhecimento que eu estava adquirindo naquele momento. 

Saber falar e escutar é uma função muitas vezes difícil, mas necessária para o 

trabalho em grupo. Ao longo dos semestres conheci outros estudantes de teatro e 

tive a oportunidade de contracenar com eles. Professores e técnicos me ensinaram 

muito e possibilitaram minha compreensão dos diferentes elementos cênicos. 

Na busca de experiências teatrais para além das aulas, participei das ações 

de pesquisa, ensino e extensão do Núcleo de Teatro UFPel. Colaboro com o projeto 

desde 2021 e, nestes anos, pude vivenciar as três dimensões. Os encontros 

semanais me proporcionavam conhecer outras pessoas de cursos diferentes e poder 

dedicar um tempo para a minha formação enquanto atriz e professora. No Núcleo de 

treinamento e criação, sempre tive o espaço para que pudesse trabalhar sobre mim 

mesma. “O trabalho do ator sobre si mesmo” – expressão cunhada por Konstantín 

Stanislávski3 – não é somente um título, mas um entendimento que pode ser 

desenvolvido na prática. Partindo de estímulos diferentes, pude encontrar meu 

potencial como atriz e autora da minha própria cena. Com esses aprendizados, eu 

trago para esta pesquisa e para a criação, os repertórios corporais e imaginários 

assimilados durante o período do curso de teatro. 

Na seção 2, trago a fundamentação teórica relacionada à síndrome e às 

comorbidades que a acompanham. Termos, nomenclaturas e sintomas serão 

explicados de forma didática para que fique compreensível para o leitor. Discorro 

sobre um assunto complexo de modo a desmistificar possíveis conclusões errôneas, 

normalmente produzidas pela desinformação e preconceito da sociedade. Pautas 

como a importância do suporte familiar e escolar na vida do portador, índices dos 

 
3 Konstantín Stanislávski (1863-1938) foi um grande encenador-pedagogo, nascido em Moscou, 
Rússia. 
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diagnósticos da Síndrome no mundo e a perspectiva histórica serão incluídas nesta 

seção.  

Na seção 3, disserto sobre o processo de criação, da dramaturgia do texto e 

da cena que se estrutura em quatro cenas. Apresento registros fotográficos e relatos 

do diário de bordo. As minhas impressões, receios, desafios encontrados e 

resultados obtidos são as principais questões desta parte da pesquisa. Lembro da 

importância da pedagogia dentro do desenvolvimento artístico. A comunicação entre 

diretor e ator precisa ser compreensível e as decisões em comum acordo, 

influenciando no desempenho de ambos os lados e se tornando um processo 

pedagógico. Além disso, a importância de levar Katharós para a comunidade é 

discutida, mostrando que se trata de abordagens informativas e inclusivas.  

Na seção 4, faço uma introdução à dramaturgia textual da Peça que também 

é apresentada. Neste capítulo, eu justifico o motivo pelo qual foram juntados estes 

dois termos – Peça e Palestra – para identificar a construção artística. A presença da 

figura da Narradora está em cena, e isso já caracteriza o gênero dramático. A Peça-

Palestra acontece entre estas duas formas de comunicação: dramática e narrativa. 

Este trabalho tem na sua essência motivações muito pessoais e questões que 

me atravessam enquanto artista, professora, pesquisadora e indivíduo participante 

de uma sociedade ainda muito intolerante e preconceituosa. Abre-se uma 

perspectiva para que essa Peça-Palestra circule nas escolas e na comunidade, 

expandindo-a para além do TCC, estimulando professores, pais, jovens e crianças a 

conhecerem esta condição e, consequentemente terem mais empatia a fim de 

fortalecer a luta contra o preconceito. Objetiva-se também inserir pautas 

neurodivergentes dentro e fora da universidade, compartilhando a minha experiência 

atuando como artista e professora-pesquisadora com a síndrome de Tourette. 
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2 Conhecendo a Síndrome de Tourette 

 

Foi imprescindível conhecer a síndrome de Tourette. Percebi que minha 

experiência como portadora não me deixava apta para dissertar sobre o assunto. 

Com o tempo senti a necessidade de estudar qual a origem e aspectos que 

abrangem a minha condição. Neste capítulo, faço uma abordagem apoiada nas 

fundamentações teóricas. De onde vem essa palavra que se tornou tão comum na 

minha vida? 

A origem da síndrome ocorreu na França, a partir do primeiro relato descrito 

pelo médico Jean Marie Itard, em 1825, sobre Marquesa de Dampiérre, que 

apresentava sintomas de tiques corporais desde os 7 anos de idade. Logo após 

vieram outros casos, que provocaram médicos a buscar saber mais sobre essa 

condição, que reverbera até os dias atuais. 

 

 

Foi em 1884 que George Gilles de la Tourette, interno de Charcot no 
Hospital de la Salpêtrière, descreveu mais oito casos de tiques múltiplos, 
coprolalia e ecolalia. Retomou os casos descritos anteriormente por Itard e 
Beard, considerando-os integrantes da mesma síndrome. Charcot, 
premiando a brilhante contribuição, conferiu o epônimo de Gilles de la 
Tourette à doença dos tiques. (HOUNIE, 1999, p. 1). 
 
 
 

                     

           Figura 1 – Marquesa Dampiérre               Figura 2 – George Gilles de la Tourette 
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Mesmo que a descoberta tenha sido há muito tempo, ainda temos muitas 

brechas a serem preenchidas. A desinformação e a falta de conhecimento sobre a 

síndrome são comuns, mesmo que muitos já tenham ouvido falar.  

A partir do momento no qual fui diagnosticada com a ST, houve um processo 

de aceitação, reconhecimento e autoafirmação do meu lugar na sociedade. Com 

isso, minha família deu todo o suporte que eu precisava. Juntos buscamos 

informações dessa condição que na época, em torno de 2009, era muito pouco 

falada. Procuramos outras pessoas que também fossem portadoras e que 

pudéssemos compartilhar conhecimentos e vivências, mas não encontramos.   

Hoje, conhecemos filmes, livros, reportagens, séries de televisão, e podemos 

acompanhar o desenvolvimento do acesso às informações sobre a Tourette na 

cidade de Pelotas e todo Brasil. Para este trabalho de conclusão de curso fui em 

busca de materiais que me dessem base teórica e científica. Foi quando recuperei 

um livro que estava na minha estante. 

O livro Tiques, cacoetes, Síndrome de Tourette: um manual para pacientes, 

seus familiares, educadores e profissionais da saúde, organizado pelos médicos Ana 

Gabriela Hounie e Eurípides C. Miguel, contém inúmeras informações relevantes 

para compreender a ST e responder questionamentos que surgiram nas conversas e 

orientações do trabalho. Minha mãe, Ana Lucia, poucos anos depois de eu ter 

recebido o diagnóstico, comprou esse livro com o objetivo de conhecer a condição e 

saber como ela poderia me ajudar, seja em casa, ou através de remédios, 

tratamentos e ajuda emocional. 

Uma das características deste livro é que os títulos dos capítulos se 

configuram, na maioria das vezes, a partir de perguntas. Lá estavam as perguntas e 

as respostas que eu buscava há muito tempo. Primeiramente, entender o que são os 

tiques e movimentos involuntários, que são os principais sintomas da síndrome. De 

acordo com Ana Hounie, tiques são: 

 

(...) gestos, movimentos ou barulhos que nos parecem esquisitos e sem 
propósito. Eles podem aparecer como parte do comportamento normal ou 
como algo estranho, às vezes até bizarro. Ocorrem de forma súbita e 
repetitiva e têm duração curta, na maioria das vezes de apenas alguns 
segundos. Podem variar em intensidade, força e ocorrer em salvas ou com 
pequenos intervalos de tempo. Movimentos com essas características são 
chamados de tiques. (HOUNIE, 2012, p. 19). 
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Muitas pessoas falam de forma leviana que conhecem a síndrome de 

Tourette. Esta condição neurológica não é tema de brincadeiras e deboche. O 

assunto é muito sério, tornando necessária a busca pelo conhecimento e pela 

habilidade de lidar com o “diferente”. Apesar da seriedade, notei que Tourette 

acabou virando uma palavra banal ou comum entre diálogos. 

Recentemente passei por uma situação que não gostaria de ter vivenciado, 

mas que por causa dela me senti com o dever de falar a respeito disso. Muitos 

relacionam e até resumem a síndrome com falar palavrões (coprolalia) ou fazer 

gestos obscenos (copropraxia). Foi isto que aconteceu. Uma pessoa demonstrou 

descaso com a condição, rindo e perguntando se eu tinha estes dois sintomas, pois 

era “muito engraçado”. Pelo fato de muitas pessoas não terem a compreensão da 

profundidade que a síndrome tem, ocorrem situações de preconceito e ignorância, 

como aconteceu comigo. Importante dizer que a palilalia – necessidade de repetir a 

mesma palavra várias vezes –, e ecolalia – repetição de palavras ditas por outras 

pessoas – englobam os diversos sintomas vocais dos transtornos de tiques. 

Fico imaginando o quão difícil deve ser para uma pessoa não conseguir ter 

controle de alguns gestos “vulgares” e da enunciação de palavrões, mesmo que 

queira. Você já parou para pensar nisto também? Se colocar no lugar do outro é 

uma tarefa diária. Cabe lembrar que apenas uma pequena parcela dos portadores 

da síndrome tem ambos os sintomas de coprolalia e copropraxia. Além disso, pode-

se confundir os tiques comuns e esporádicos com os diagnosticados como Síndrome 

de Tourette. 

Na época da escola, conheci quem fizesse cacoetes, como piscar fortemente 

os olhos e fazer caretas, mas que não tinham a síndrome. Na adolescência isso se 

torna mais comum, por isso é importante entendermos a diferença. 

 

Para receber esse diagnóstico, é necessária a presença de tiques vocais e 
motores durante a evolução da doença, que devem durar pelo menos um 
ano e ter um impacto importante na vida do paciente. (HOUNIE, 2012, p. 
22). 

 

Os meus primeiros sintomas foram cuspir no chão e contrair a musculatura do 

abdômen. Isso porque na época eu acreditava que o ar que eu respirava estava 

contaminado, portando não poderia engolir. Já as contrações eram movimentos que 
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eu sentia a necessidade de fazer, como se fosse uma coceira intensa. Ambos foram 

considerados sintomas do TOC, com o qual fui diagnosticada primeiro. 

O que as pessoas em sua maior parte não sabem é que a Tourette é 

acompanhada, na maioria das vezes, de comorbidades; ou seja, outros transtornos 

como TDAH – Transtorno do Déficit de Atenção com Hiperatividade –, depressão e 

TOC – Transtorno Obsessivo Compulsivo –, que podem fazer parte do quadro do 

paciente. 

De algum modo, TOC parece ter virado algo comum na fala das pessoas, 

tirando a seriedade que o assunto requer. Em diversos momentos, quem tem TOC 

acaba comprometendo sua vida social e a sua saúde mental. Não se trata apenas 

de querer seus pertences organizados e simétricos, ou de não conseguir pisar nas 

linhas das lajotas na rua. Mas sim, de uma condição na qual a pessoa se sente 

constantemente ansiosa e com a necessidade de cumprir a compulsão, para evitar 

uma sensação futura de desconforto.  

Meus pais assim que notaram esses comportamentos me levaram ao médico 

e a partir da análise feita, eu tinha Síndrome de Tourette e TOC. Daquele momento 

em diante os meus sintomas corporais e vocais variaram muito, modificando de 

acordo com a minha idade também. 

Sempre recebi muito apoio da minha família e juntos buscamos psiquiatras, 

neurologistas, psicólogos que pudessem me auxiliar através de medicamentos e 

terapias. O convívio era desafiador pois muitas vezes a minha rotina e hábitos 

cotidianos eram alterados por conta das minhas limitações. Em consequência, a 

rotina da minha mãe, meu pai e irmã também foram modificados. 

O meu crescimento e consciência sobre a minha condição eram gradativas. 

Comecei a entender como essa síndrome funcionava em mim e o que eu poderia 

fazer para lidar com ela. A idade é um fator importante quando se trata do 

desenvolvimento da Tourette no portador. Importante falar que os tiques podem não 

durar a vida toda. 

 

Em geral, a pior fase da ST é o período entre os 8 e os 12 anos. A boa 
notícia é que mais da metade desses pacientes tende a melhorar ao final da 
adolescência e o início da fase adulta. Em um terço das pessoas 
acometidas, os sintomas vocais se tornam cada vez mais raros ou podem 
desaparecer, e os tiques motores podem diminuir em número e frequência. 
A remissão completa ocorre em até 30% dos casos, mesmo sem 
tratamento. (HOUNIE, 2012, p.24). 
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Em muitas situações, dentro da escola e em lugares públicos, por motivos 

conscientes ou não, eu começava a sentir um grande desconforto no ambiente que 

eu estava. Como eu ainda não sabia que isso fazia parte da Tourette, ficava 

extremamente mal, e as pessoas na minha volta sem saber o que fazer. Isto se trata 

da ansiedade e nervosismo que os rituais e tiques provocam e que podem 

desencadear sintomas físicos, muito semelhantes com crises de ansiedade e pânico.  

 

Outro aspecto interessante é que a ansiedade descrita no TOC é muitas 
vezes acompanhada de sintomas autonômicos, ou seja, sinais 
desencadeados pela ativação do sistema nervoso autonômico, ou 
simpático, como boca seca, transpiração, tontura, calafrios, arrepios, 
palpitação ou sentir o coração disparado, dificuldade para respirar, 
tremores, sensação de estar paralisado, enjoo ou sensação de estômago 
embrulhado e dificuldade pra engolir como um “bolo na garganta”. 
(HOUNIE, 2012, p.21). 

 

Durante esses anos em que aprendi sobre os sintomas da Tourette e 

vivenciando inúmeras experiências, vi que os tiques tendem a piorar ou melhorar de 

acordo com fatores externos, dependendo de como o portador está se sentindo. O 

teatro para mim é o exemplo mais claro que comprova essa melhora. Desde 2014, 

quando fiz teatro pela primeira vez, me via em um estado de relaxamento e 

concentração durante as aulas, que destoava das demais atividades cotidianas que 

eu fazia. Quando eu estava sob pressão, ou cercada de pessoas que me deixavam 

ansiosa, os tiques se tornavam exageradamente evidentes e intensos. 

As explicações científicas para tais relatos ainda não são definitivas. Porém 

há algumas comprovações de que realmente o emocional do portador e os hábitos 

que ele exerce, influenciam no desenvolvimento da síndrome. De acordo com Ana 

Hounie: 

 

Em geral, diminuem quando da ingestão de álcool e durante atividades que 
exijam concentração, e são exacerbados por estresse, fadiga, ansiedade e 
excitação. (HOUNIE, 2012, p.20). 

 

A palavra concentração está muito presente na minha vida e é fundamental 

quando se trata da Tourette e da profissão que escolhi. Ela está também incluída 

nos componentes do trabalho do ator e da atriz e que mais tarde, nesta pesquisa 

aprofundarei.  

Para a construção deste capítulo, o recolhimento de dados e informações 

foram feitos com o livro já citado, artigos e entrevista com o médico psiquiatra e 
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especialista em TDAH, Luis Augusto Rohde, que vem acompanhando o meu caso 

há alguns anos. No dia 12 de janeiro de 2024 através da plataforma Google Meet, 

nos reunimos por volta das 13:00 para conversarmos sobre algumas dúvidas e 

questões referentes à Tourette e aos aspectos biológicos. Esse encontro foi de suma 

importância para a pesquisa, pois trouxe um outro olhar para a temática proposta.  

O médico explica a importância da família e da escola no desenvolvimento do 

portador, e também diz quantos pacientes em média ele já teve ou tem 

diagnosticados com Tourette. Ele relata: 

 

(...) Grande maioria dos pacientes que me procuram são pacientes com 
transtorno de déficit de atenção e hiperatividade, sejam crianças, 
adolescentes ou adultos. E existe uma comorbidade alta entre o TDAH (...) 
e transtornos de tiques, sejam eles transtornos de tique motor crônico, 
sejam eles do Tourette. Então assim, eu te diria que eu devo ver em torno 
de, provavelmente, uns cinco a dez pacientes que tenham algum transtorno 
de tique, por mês. (ROHDE, 2024). 

 

Conversamos sobre como o acesso às informações sobre a Síndrome são 

fundamentais na forma em que o paciente é visto dentro da família e nos ambientes 

sociais. O apoio pedagógico deve ser constante e presente na vida da criança ou 

jovem, mas não exclui o tratamento com medicamentos, quando necessário. Em 

suas palavras: 

 

(...) Em qualquer transtorno mental, qualquer diagnóstico em 
neuropsiquiatria, a gente precisa ter o tratamento adequado para que tenha 
o melhor resultado em termos de qualidade de vida para o paciente. O 
tratamento adequado na grande maioria das situações e também no 
transtorno da Tourette envolve um tripé de psicoeducação (...), intervenções 
não farmacológicas (...) e ao mesmo tempo a intervenção medicamentosa 
quando a intensidade e o prejuízo acadêmico, social ou no trabalho, 
associado aos tiques (...) faz que com que haja necessidade de uma 
complementação ao atendimento não farmacológico. (ROHDE, 2024). 

 

Em setembro de 2013, devido à falta de qualidade de vida que eu estava 

passando no momento, precisei ser internada no Hospital das Clínicas, em São 

Paulo. Lá eu tive o apoio psicológico intenso e constante, e meus medicamentos 

foram alterados. O ambiente abarcava pessoas com diferentes condições, como 

transtornos alimentares e psiquiátricos. Havia horários marcados para café da 

manhã, almoço e jantar, sempre com acompanhamento nutricional. Uma das partes 

mais interessantes é que a equipe médica proporcionava intervenções terapêuticas 

com animais domésticos e oficinas de arte. 
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Foi com certeza uma das fases mais difíceis e importantes da minha vida. Na 

época eu tinha 13 anos de idade, enfatizando a dificuldade de conseguir lidar com 

os acontecimentos. Por conta da minha internação, consegui recuperar a qualidade 

de vida, que repercutiu em todos os aspectos do meu cotidiano. Pude passear por 

alguns lugares da maior capital do país e aprendi com as histórias de outras pessoas 

que estavam também internadas comigo. Não me senti mais sozinha. 

Fazer esse relato é mais complicado do que eu imaginava. Relembrar fases 

da vida e trazer lembranças que muitas vezes me deixam ansiosa não é fácil, mas 

eu gostaria que as pessoas entendessem que a síndrome pode comprometer a vida 

do portador, em uma dimensão gigantesca. Eu tive a oportunidade de ter um 

tratamento maravilhoso, que trouxe saúde mental, física, e alegria para mim e para a 

minha família. Mas essa não é a realidade de todos. 

Durante o mês que estive no hospital, conheci médicos que são referências 

da área no país. Eurípides Miguel, um dos organizadores do livro trazido neste 

capítulo e um dos maiores especialistas em Síndrome de Tourette, fez parte da 

equipe médica que me tratou em São Paulo.  

Em contrapartida à desinformação, o número de portadores que estão falando 

abertamente sobre suas histórias com a ST está crescendo. Inclusive pessoas com 

grande visibilidade e fama. Os cantores contemporâneos Billie Eilish, Lele Pons, 

Lewis Capaldi são alguns exemplos. Algumas reportagens e documentários já foram 

feitos falando da vida artística e pessoal destes famosos, fazendo com que inúmeros 

fãs conhecessem a condição. 

Assim que fui diagnosticada, saí à procura desses materiais e um dos únicos 

que encontrei na época foi um filme norte-americano muito especial. Estreado em 

2008 – com uma hora e meia de duração –, dirigido por Peter Werner, protagonizado 

pelos atores James Wolk e Dominic Scott Kay, o filme O primeiro da classe aborda 

uma história real sobre um portador da Síndrome de Tourette que, na infância e na 

vida adulta, enfrenta as dificuldades diversas com a família, relacionamentos 

amorosos e na carreira profissional. Ele deseja ser um professor de educação infantil 

e com isso, encontra grandes desafios para uma escola aceitá-lo. 

Ao longo do filme, vemos como funciona a vida do rapaz com Tourette em 

busca por uma oportunidade de emprego, de conquistar alguém amorosamente, e 

de lidar com a dificuldade de aceitação do próprio pai. Seus alunos, colegas e 

família tem um papel fundamental no seu desenvolvimento. Sua mãe que, desde 
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sua infância percebe os comportamentos estranhos, vai em busca de soluções e 

médicos que possam ajudar. Não aceita nenhum tipo de capacitismo, muito menos 

que tratem ele de forma preconceituosa. 

Naquela época, não fazia ideia de que eu me tornaria uma professora. Hoje 

tenho o filme como referência pois me ajudou a ver o tipo de docente que eu quero 

ser. Uma das cenas mais importantes para mim é quando o diretor da escola dá a 

oportunidade ao menino de falar sobre a sua condição na frente dos colegas. Esta 

ação chamou a atenção para o respeito e empatia de todos. Atitude que às vezes 

marcam a vida de alguém para sempre.  

Os ensinamentos que o filme apresenta são muitos, pois traz informações 

sobre os tiques e comportamentos dos portadores. Também nos faz pensar sobre a 

sociedade em que vivemos e no sistema de educação em que estamos inseridos. As 

crianças, assim como retratadas no filme, possuem um comportamento muito 

ingênuo, porém também são reflexo daquilo que veem em casa. É encantador a 

maneira com que o professor, mesmo com essa diferença, conquista os seus alunos 

e torna suas aulas frutos de grandes aprendizados. 

 

 

2.1   Direitos legais do portador: as leis que nos protegem 

 

Para que a vida das pessoas dentro de uma comunidade aconteça com 

harmonia, são impostas leis que regem o cotidiano de todos. Escolhemos nossas 

ações a partir do que consideramos errado e certo, sabendo que há regras e normas 

a serem seguidas. Apesar desse sistema não funcionar em sua totalidade, saber que 

existem proteções legais é de suma importância. O que acontece muitas vezes é 

não termos conhecimento o suficiente sobre esses aspectos. 

Os portadores da síndrome de Tourette estão sendo incluídos cada vez mais 

em pautas legislativas. A Lei Brasileira de Inclusão (LBI)4 existe desde 2015, e a 

mesma assegura condições de igualdade fundamentais para Pessoas Com 

Deficiência (PCD). Porém, apenas em 2020, a síndrome foi considerada PCD, 

alterando a lei e fazendo com que os portadores possam utilizar de seus direitos. De 

acordo com o projeto:  

 
4 Disponível em:  https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2015-2018/2015/lei/l13146.htm. Acesso 
em: 14 de outubro de 2023. 
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Contudo, passados já cinco anos da aprovação da Lei Brasileira de 
Inclusão, ainda não dispomos dos mecanismos de avaliação biopsicossocial 
das deficiências, que devem ser oferecidos pelo Poder Executivo. Não 
obstante, a Síndrome de Tourette já consta na classificação internacional de 
funcionalidade e incapacidade da OMS, o que atesta a relevância dessa 
condição para a vida das pessoas afetadas. Não vemos razão para 
continuar sonegando a essas pessoas o seu devido reconhecimento. 
(BRASIL, 2020). 

 

Trata-se de uma luta constante em prol dos direitos legais, do conhecimento e 

da empatia. Podemos pensar que há quase dois séculos, a Tourette era vista como 

“histeria” ou tentativas de chamar a atenção. Não havia um entendimento científico 

para os movimentos e palavras ditas incontrolavelmente. Quando os primeiros casos 

da síndrome apareceram, a solução que encontraram foi deixar as pessoas reclusas 

da sociedade. Assim passaram-se muitas décadas de estudos e avanços da 

medicina. Os especialistas em neuropsiquiatria buscaram medicamentos, terapias e 

métodos que pudessem ajudar esses pacientes. Após as conquistas médicas, havia 

um outro desafio a ser superado diariamente: a luta contra a ignorância e a falta de 

acesso às informações. Um trabalho árduo e que engloba todas as pessoas, para 

uma convivência melhor em comunidade. 

Difícil pensarmos nessas conquistas que foram obtidas há menos de dez 

anos. Contudo, outra vitória recente para os portadores da Tourette e seus familiares 

é que no projeto de lei 5549/20195 aprovado em setembro de 2022, consta que o dia 

7 de junho deverá ser considerado o Dia Nacional do Portador da Síndrome de 

Tourette, proporcionando visibilidade e conhecimento sobre a condição. Importante 

notar que quatro anos se passaram entre a proposta e a aprovação da lei. O projeto 

apresenta ações que deverão ser seguidas neste dia:  

 

O CONGRESSO NACIONAL decreta: Art. 1º. Fica instituída a “SEMANA 
NACIONAL DE CONSCIENTIZAÇÃO DA SÍNDROME DE TOURETTE” a 
ser comemorada, anualmente, em todo território nacional na primeira 
semana do mês de junho de cada ano com encerramento no dia 7 de junho.  
Art. 2º. Fica criado o Dia Nacional do Portador da Síndrome de Tourette a 
ser celebrado no dia 7 de junho passando a integrar o Calendário Oficial de 
Eventos e Datas Comemorativas Nacionais. Art. 3º. Durante as 

 
5 Disponível em: https://www25.senado.leg.br/web/atividade/materias/-/materia/139415. Acesso em 
14 de outubro de 2023. 
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comemorações poderão ser realizados eventos, palestras, seminários e 
debates relacionados às atividades desenvolvidas em prol da 
conscientização sobre a Síndrome de Tourette. Art. 4º. Esta Lei entra em 
vigor na data de sua publicação. (BRASIL, 2019). 

 

Desde que me entendi como portadora da síndrome e não senti mais 

vergonha de falar sobre ela, comecei a utilizar as redes sociais como meio de 

informação para compartilhar as minhas experiências. A expectativa era que as 

publicações inspirassem, mas também acolhessem pessoas portadoras. Estudando 

e pensando sobre o conteúdo, propus vídeos e fotos, sempre afirmando que não 

tinha formação científica, e que em caso de dúvidas, as pessoas deveriam buscar 

um especialista. Recebi muitos retornos positivos. Mães e pais de crianças 

portadoras me contataram, ao mesmo tempo que conhecidos expressavam seu 

agradecimento pela minha proposição em divulgar um tema tão importante. 

Em uma sociedade em que vemos tantos silenciamentos e que pessoas são 

invisibilizadas por não estarem no padrão físico, mental, estético e social, expor a 

minha condição requer de mim uma coragem e força. Lutar pelo que acredito faz 

com que eu me sinta parte na construção de uma sociedade mais inclusiva e justa. 

 

 

3 Construção da Peça-Palestra 

 

A combinação de diferentes expressões pode significar a mesma coisa. Peça-

Palestra pode também ser nominada como Peça-Conferência ou Teatro-Palestra, 

por exemplo. Esta escolha estética e dramatúrgica tem o intuito de estabelecer 

concretamente o diálogo com o público. João Alberto Lima Sanches, em seu artigo A 

Conferência como Estratégia Dramatúrgica de Desvio, considera: 

 

Seja com uma inclinação mais ao épico, ou ao lírico, ou mesmo combinando 
elementos relativos à tendencias diversas, as dramaturgias contemporâneas 
expressam esse movimento rapsódico, esse “outro diálogo” contemporâneo, 
que problematiza a noção tradicional de diálogo dramático justamente por 
estabelecer a comunicação entre o dramaturgo (que pode ser coletivo, ou o 
próprio ator, performer, artista enunciador) e o espectador de maneiras cada 
vez mais diretas. (SANCHES, 2020, p. 32). 

 

Há uma recorrência deste procedimento na cena contemporânea, e a escolha 

de criar uma Peça-Palestra passou por esta necessidade de estabelecer o diálogo 
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empático com o espectador. O propósito era falar sobre mim mesma, da síndrome 

de que sou portadora, mas também escutar sobre a perspectiva do outro, do público. 

O nascimento da dramaturgia da Katharós precisou mais que nove meses 

para acontecer, pois ela contém a minha vida inteira. É resultado das minhas 

vivências e do que carrego comigo diariamente. Pergunto a mim mesma sobre o 

início da criação. Não tenho intenção de decidir se ela começa pelo drama de 

Shakespeare, A megera domada, ou pela síndrome de Tourette e a minha vida. 

Visualizo como dois pontos se conectando, transformando-se em uma unidade. É 

neste sentido que o trabalho se alicerça, entre a cena teatral e a narrativa. 

A Peça-Palestra e a escrita sobre processo e criação estão baseadas nas 

minhas experiências acadêmicas e pessoais. Durante a graduação, sempre apreciei 

as disciplinas práticas, onde trabalhava os elementos da expressão corporal, 

improvisação e interpretação teatral. Mas compreendendo que a teoria é 

fundamental nesse diálogo. Complementando as duas dimensões, temos os 

elementos pedagógicos que estruturam o tripé do curso de Teatro-Licenciatura. 

Nestes anos dentro da faculdade, procurei me apresentar como portadora da 

Tourette. Mas a forma como eu me apresentava foi se transformando em uma fala 

mais confiante. Com a apropriação de uma narrativa pessoal e o exercício da prática 

teatral, percebi que deste diálogo entre ficção e realidade estava para nascer uma 

peça de teatro. 

É preciso voltar para as minhas experiências no próprio curso. O 

conhecimento que tive com a peça A megera domada, foi a partir da disciplina de 

Interpretação teatral I, ministrada pela professora Giselle Cecchini, por meio do 

Ensino à Distância (EAD), durante a pandemia do COVID-19, no ano de 2021. 

Conforme o plano de ensino da disciplina e seus objetivos, nos aprofundamos sobre 

os estudos do “trabalho do ator sobre si mesmo”, a partir das referências de 

Stanislávski. Foi uma oportunidade em que ampliei os estudos referentes às 

poéticas teatrais e mais especificamente a criação da personagem Catarina. 

No primeiro contato com o texto A Megera Domada tive uma epifania sobre a 

origem do meu nome. Percebi que havia a presença desta personagem na minha 

história antes mesmo de eu nascer. Fui me dar conta das circunstâncias da escolha 

do nome Catarina ao trabalhar a peça. A novela brasileira O cravo e rosa, que foi 

uma adaptação da obra de Shakespeare acompanhou a gravidez da minha mãe e 

ainda inspirou minha irmã a escolher o meu nome. 
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Nas aulas de interpretação trabalhamos as ações psicofísicas6 na construção 

da personagem. Na época eu optei por trabalhar a cena em que Catarina e 

Petrúquio se conheceram. Para contracenar comigo chamei o colega Lucas Furtado. 

Tivemos que superar dificuldades para nos adaptarmos à uma nova forma de fazer 

teatro, que não nos permitia ensaiar presencialmente. Foi preciso ressignificar o 

ambiente. O meu quarto e a sala da minha casa se tornaram o cenário. O lugar de 

encontro de Catarina e Petrúquio aconteceu na tela do computador. Cada um em 

sua casa, mas mesmo com a distância tentávamos encontrar uma presença. 

Diferentes elementos foram trazidos para compor a cena, como o vestido vermelho, 

típico da cultura gaúcha, que se tornou o figurino da protagonista. 

O teatro é efêmero, ou seja, ele acontece no “aqui e agora”. Não pode ser 

copiado ou repetido e exige a presença física. No entanto, durante este período, 

tivemos que nos adaptar, e a forma possível foi através do teatro virtual. No 

encerramento das aulas, apresentamos a cena online7. 

Mesmo com as dificuldades do distanciamento social, a experiência da 

realização foi importante e rica, pois pude explorar uma outra possibilidade de fazer 

teatro. Desde o início gostei de conhecer e me aprofundar na personagem Catarina 

Minola. Acredito que fui entendendo cada vez mais sobre os temas que a peça 

apresentava. Motivos esses que me incentivaram a seguir pesquisando sobre o 

universo da personagem no meu TCC. 

Dois anos depois, na disciplina de Encenação Teatral II, ministrada pela 

professora Moira Stein, optei em novamente trabalhar com este mesmo texto e a 

mesma cena. Um olhar desta vez como diretora. Poderia transmitir as minhas 

experiências para os atores, além de conhecer quais eram as outras camadas 

propostas por eles. Matheus Goulart e Cândida Canielas protagonizaram a cena ao 

longo do semestre de 2022/2. Desta vez a cena foi apresentada presencialmente, 

proporcionando que eu experienciasse outros recursos, pois novas demandas 

estavam sendo exigidas. Como diretora precisei lidar com outros elementos que 

antes, como atriz, eu não precisava considerar. Procurei estabelecer um diálogo 

 
6 Ações que estão ligadas aos elementos do estado interior da criação (STANISLAVSKI) 
7 A cena pode ser acessada no YouTube do Núcleo de Teatro UFPEL. Disponível em: 
https://youtu.be/lzzJXmSP0nM. Acesso em: 16 de nov. de 2023. 
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entre os signos8 do teatro que se cruzam na cena, como os figurinos, cenário, 

iluminação e acessórios. 

Queria que tudo se tornasse uma unidade, sendo prazeroso ao público e aos 

atores. Conforme o planejado, ensaiamos sempre buscando a comunicação e 

participação de todos no processo. Estávamos aprendendo uns com os outros. 

Neste período, tomei consciência de inúmeras características tanto de Catarina 

quanto de Petrúquio, que anteriormente não havia percebido. A cada experiência eu 

ficava mais íntima da dramaturgia. 

O texto A megera domada, do dramaturgo britânico William Shakespeare foi 

publicado pela primeira vez em 1594. A trama fala de Catarina, irmã mais velha de 

Bianca e filha de um homem rico, chamado Batista, que deseja o casamento das 

duas jovens. Para a filha mais nova poder desposar o seu pretendente, Catarina, 

precisa encontrar um marido primeiro. Na história, Catarina é vista como uma mulher 

raivosa, imprevisível, sem educação, sem controle, e é considerada uma megera. 

Com isso, Petrúquio, um homem rude, grosseiro e com interesses na fortuna do pai 

das irmãs, aceita casá-la, mesmo sem a vontade dela, em troca das posses de 

Batista.  

Os conflitos entre o casal acontecem frequentemente e o desfecho ocorre a 

partir da Catarina sendo “domada” por Petrúquio, tornando-se o exemplo de mulher 

que os costumes da sociedade na época exigiam. Existem diversas análises que 

defendem o final da história através de um outro ponto de vista. Será que Catarina 

foi realmente domada? A dramaturgia é considerada uma tragicomédia por trazer 

elementos de ambos os gêneros. 

Apesar da peça ter sido escrita no século XVI, os assuntos abordados 

seguem sendo atuais. Nos textos shakespearianos encontramos personagens que 

se caracterizam por trazerem as complexidades existenciais do ser humano, com 

sentimentos de angústia, raiva, tristeza, rancor, dúvidas, inveja, entre outros. 

Bárbara Heliodora, no livro Por que ler Shakespeare afirma: 

 

Se for necessário apresentar motivos pelos quais se deva ler Shakespeare 
hoje em dia, todos eles poderão ser encontrados em sua capacidade de 
investigar e compreender a fundo os processos do ser humano, tanto em 
sua condição de indivíduo como de integrante de um grupo social. 
(HELIODORA, 2008, p. 8). 

 
8 Um signo é composto de um significante (expressão) e um significado. E todos os signos se 
relacionam entre si. 
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Hoje eu compreendo melhor essa personagem Catarina, e sua profundidade. 

Vejo muitas coisas que poderia de ter explorado, interpretando e dirigindo. No 

entanto, tudo tem o seu tempo. Vamos amadurecendo e conhecendo outras 

referências, até mesmo mudando de ideia sobre algo que antes era uma certeza. 

Assim foi o desenvolvimento das minhas experiências e que me levaram a seguir no 

meu trabalho de conclusão de curso. 

As ideias iniciais para a Peça-Palestra foram se transformando principalmente 

conforme eu estudava, pesquisava e ensaiava. Sentimos a necessidade de um outro 

olhar e da presença de um diretor. Convidamos a diretora e dramaturga Eliziane 

Fonseca – que tem o nome artístico de Lizi Fonseca – para se juntar ao trabalho. 

Com a sua chegada e colaboração, outras formas e novos procedimentos para a 

criação surgiram, sem fugir do objetivo já estabelecido: falar da Síndrome de 

Tourette e da peça A Megera Domada. 

A dramaturgia foi sendo construída como uma ponte entre a narrativa pessoal 

e a ficção. Desde o pré-projeto, as escritas do texto trazem memórias da minha vida. 

A formulação da dramaturgia foi sendo transformada, mas sem perder a sua 

essência. Foi uma troca constante com a orientadora e a diretora, que traziam outras 

perspectivas e ampliavam as possibilidades.  

Os ensaios aconteceram no Núcleo de Teatro UFPel. No início avaliamos 

quais eram as minhas vontades quanto à atuação, direção e elementos cênicos, 

considerando o tempo hábil. Procuramos referências e entramos em acordo sobre 

as propostas estéticas. Ideias e mais ideias. Não demoramos muito para entrar no 

âmbito prático e testar tudo aquilo que havíamos pensado. Os encontros foram 

estruturados da seguinte forma: alongamento individual, aquecimento proposto pela 

diretora, exercícios voltados à construção da cena e conversa final. 

Todas as etapas sendo cumpridas e adaptadas conforme o dia. Os fatores 

externos como cansaço, calor, recursos de figurino e cenário, e a necessidade de 

parar para analisar o ensaio fizeram parte dos encontros. 

Além do trabalho na sala de ensaio, a pesquisa prática sobre as ações físicas, 

a memorização do texto, a busca de imagens e estudos cênicos também foram 

desenvolvidos individualmente. Na repetição percebi quais alongamentos o meu 

corpo precisava e quais eu não poderia fazer para evitar qualquer lesão. Eu dediquei 

um tempo suficiente dentro do ensaio para dar atenção ao meu corpo e minha voz. 
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Resultado de todos os aprendizados e da consciência corporal obtidos na 

graduação. 

Dentro das referências teóricas utilizadas como base e suporte para as 

práticas exercidas, está o livro O trabalho do ator: diário de um aluno, de Konstantín 

Stanislávski. O diretor, ator, crítico teatral e encenador-pedagogo russo foi uma das 

principais figuras do teatro do final do século XIX. Ele revolucionou a arte de 

interpretar e tornou-se referência fundamental, principalmente no ocidente. Através 

de atividades pudessem potencializar o trabalho do ator/atriz, foi criado um sistema 

que engloba as diversas práticas e técnicas físicas e emocionais. Na introdução do 

livro, Declan Donnellan: “Ele viu, ele teve a visão de uma forma de atuação 

transbordante de vida. [...] Atuar é mais do que parecer real” (DONNELLAN in 

STANISLÁVSKI, 2017, p. XII). 

Independente do gênero teatral ou a estética proposta para um espetáculo, o 

sistema de Stanislávski atravessa o tempo e permeia os diferentes tipos de atuação, 

entrando no cerne da função do artista da cena. Nos capítulos 3 – Ação, “se”, 

“circunstâncias dadas”, 4 – Imaginação – e 5 – Concentração e atenção -, falamos 

diretamente do que fizemos durante todos os ensaios da peça. 

Podemos compreender, através do livro, que ação trata de tudo que o ator faz 

em cena, quando justificado e com intensão. Há diferenças entre movimentos ou 

atividades cotidianas e ação psicofísica. No teatro, nada é feito por acaso e 

fundamenta-se na consciência corporal e psíquica das escolhas do ator em cena. De 

acordo com o livro: 

 

Atuar é ação. A base do teatro é o agir, é o dinamismo. A própria palavra 
'drama', em grego antigo, significa 'uma ação sendo executada'. Em latim, a 
palavra correspondente é actio, cujo radical se encontra no nosso vocabulário 
em 'ação', 'ator' e 'ato'. Portanto, drama é uma ação que podemos ver 
enquanto é executada, e, quando o ator entra em cena, ele se torna um 
agente dessa ação. (STANISLAVSKI, 2017, p. 42). 

 

No processo, repetir as ações psicofísicas provocou em mim desdobramentos 

e aprofundamentos de sensações e emoções. A importância de entender interna e 

externamente o que acontece nas diferentes repetições direciona a criação para 

outras possibilidades. Por mais singelas que sejam as mudanças, o olhar sobre a 

arte como um todo, se amplia. Desta maneira, o resultado apresentado da Peça-

Palestra aconteceu através de muitas repetições.  
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É justamente no diálogo das disciplinas e projetos que fiz durante a faculdade, 

que consigo ver as diferenças desde a minha entrada no curso, em 2018, e agora na 

saída, em 2024. A maturidade, condicionamento físico, escuta interna e externa, 

foram evoluindo conforme os anos e fazendo muita diferença na minha formação. 

Reflexões estas que são fundamentais para mim. 

Certas vezes iniciamos e encerramos ciclos, encontramos pessoas e 

perdemos outras, acertamos e erramos, sem parar por um momento para 

administrar tantos acontecimentos e informações. Apenas um dia da nossa vida já 

carrega tantos ensinamentos, surpresas, frustrações, belezas naturais e detalhes 

especiais. O teatro se expande para o nosso cotidiano, por mais simples que ele 

possa parecer. Cabe ao ator captar elementos artísticos a sua volta e saber utilizá-

los em suas criações. Está para além do verbo “olhar”, mas para “saber olhar”. 

Nos ensaios da Peça-Palestra, foram propostos exercícios que trabalhassem 

a respiração, controle, energia e consciência rítmica. Exploramos imagens corporais, 

buscando a transição entre elas. Foi muito importante praticar a liberação muscular, 

tendo consciência do foco, das diferentes direções, para que a minha atuação fosse 

alcançando um sentido verdadeiro. Foi fundamental compreender a importância das 

ações psicofísicas para o trabalho do ator. 

Os encontros tinham uma linha lógica, onde tudo o que foi feito no dia anterior 

reverberava nos ensaios seguintes. Diferentes elementos e aspectos apareciam a 

cada repetição. Foi uma construção por etapas e com profundidade. A conversa final 

era fundamental, pois compartilhávamos nossas percepções e perspectivas futuras. 

A questão sobre o cuidado à exposição sempre foi importante. A Peça-

Palestra fala da minha vida, sobre fases difíceis que tive e inseguranças que tenho 

até hoje. Trata-se de uma narrativa pessoal, mas é também um tema relevante 

socialmente. Receios existem. Senti que precisava estar segura com o processo 

para ele se desenvolver. Contar essa história através da ficção e da construção de 

ações, posturas e olhares que não remetessem à Catarina Rassier, mas sim à 

personagem, foi o nosso caminho. 

Imaginar as possibilidades dentro de um contexto histórico e social propostos 

pela dramaturgia escolhida, nos ajuda a ampliar nossas percepções sobre o mundo 

e as pessoas. Não está na ordem do julgamento ou moralismo das personagens e 

trajetórias percorridas, mas é sobre entender como eu reagiria sobre tais 

circunstâncias: “O segredo do `se´, como um estímulo, está no fato de que ele não 
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se refere a fatos reais, ao que é, mas ao que poderia ser... `Se´... Não é uma 

afirmação, é uma pergunta a ser respondida (STANISLÁVSKI, 2017, p. 54)”. 

Com estas indicações, pude entrar nos caminhos da construção das 

personagens da Peça-Palestra. “Como ela caminha?”, “Como ela senta?”, “Como ela 

se comporta?”, “Como ela fica nervosa?”, “Como ela reage?” De acordo com 

Stanislavski, “Para os atores, o 'se' é a alavanca que nos transporta para fora do 

mundo da realidade em direção ao único mundo em que podemos ser criativos 

(STANISLÁVSKI, 2017, p. 54)”.  

Como ela olha? Apenas no olhar, conseguimos comunicar tantos sentimentos 

e palavras que não precisam ser ditas verbalmente. Conseguimos compreender o 

outro pelo contato visual e isto é muito potente quando se está na cena. A peça fala 

sobre a história da Catarina, sobre uma outra pessoa. Mas ao mesmo tempo fala de 

mim. Olhar o outro acaba fazendo com que eu me veja. As relações, sejam elas 

amorosas, sociais ou profissionais constroem quem nós somos e quem queremos 

ser. Sendo assim, o teatro está entre estas conexões, ator, público, texto, 

personagem, ações. 

Como estudante, sempre tive muita dificuldade com datas e cronologias. Por 

algum motivo não absorvia a ordem em que os fatos históricos aconteciam, mas 

mantenho até hoje uma personalidade questionadora. Acredito firmemente que 

perguntar sobre as características do mundo que nos cerca, nos traz autonomia e 

liberdade. Por isso, fui em busca de saber mais sobre a proposta de Stanislavski e 

percebi que existe um universo a ser estudado. Tenho consciência de que existem 

muitas brechas a serem compreendidas e estudadas. 

Durante a faculdade ouvimos com frequência sobre o importante “sistema de 

Stanislávski”. Muitas vezes sem a oportunidade de entender a profundidade do 

trabalho do ator, sua função e tradição. Não é à toa que seu sistema faz parte da 

trajetória de milhares de atores e está presente nos estudos vistos em inúmeros 

países.  

Conforme os encontros do grupo de estudos – ação de pesquisa do projeto 

Núcleo de Teatro da UFPel – no qual participo há mais de dois anos, presenciei 

discussões acerca do assunto. Entendi um pouco mais e consegui encontrar as 

relações entre o processo de criação da Peça-Palestra e os elementos do sistema.  

Ao recuperar as minhas memórias ao longo da escrita, lembro que já me senti 

muito insegura em cena. Não digo apenas em espetáculos, mas em simples 
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exercícios propostos em sala de aula. Isto porque percebia em mim três 

impedimentos, na maior parte deles, internos. Pressa ou ansiedade; nervosismos; 

entrega à atividade. Deixava de fazer o que tinha planejado porque na hora só 

queria me ver livre da exposição, ou agia precipitadamente, não dando tempo para 

as coisas acontecerem. 

Desde a primeira vez que estive em cena, em 2014, amei a sensação de 

estar no palco atuando, e amo até hoje. Apenas fui me deparar com o medo do 

julgamento alheio após a entrada na faculdade, pois nunca me considerei tímida. Sei 

que é um processo do artista, dos enfrentamentos com ele mesmo, e da busca por 

uma identidade artística. Todas essas dificuldades fazem parte de um 

reconhecimento individual. 

A minha compreensão gradativa do sistema, me auxiliou a superar estas 

limitações. Juntamente a todas as experiências que tenho tido nos últimos dois anos, 

meu trabalho como atriz tem sido lapidado por mim e pelos professores, mestres e 

diretores que trabalhei. Um conjunto de fatores influenciaram na minha evolução, 

entre eles está a dedicação. Além do foco, uma respiração bem administrada e a 

minha entrega ao processo fazem parte disso. 

 

 

3.1 Da ideia à cena: concretizando o imaginário 

 

A Peça-Palestra é composta por quatro momentos. Todos eles 

complementares entre si e apresentando diferentes elementos e características. 

Trata-se de um monólogo. Na primeira cena, temos a presença da Narradora que 

conta a história, em terceira pessoa do singular, dessa “Catarina”. Mas qual 

Catarina? 

A Narradora tem o objetivo de instigar os espectadores a caminhar com ela 

através da imaginação e da visualização. Esta personagem não fala apenas de uma 

mulher, mas de muitas pessoas que passam ou passaram pelo mesmo que Catarina 

passou. Ela se encarrega de relatar, escrever, comentar e refletir. O recurso da atriz-

narradora é muito utilizado no teatro contemporâneo. 
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    Figura 3 – foto do ensaio da primeira             Figura 4 – foto do ensaio da primeira cena, no Núcleo 
    cena, no Núcleo de Teatro UFPel                  de Teatro da UFPel 
 

 

Na segunda cena, a Apresentadora adquire o protagonismo e traz 

informações sobre a síndrome de Tourette. Ela não tem vergonha de falar sobre 

essa condição. Muito pelo contrário, ela prefere que falem e que perguntem, pois 

dessa forma ela fica cada vez mais longe de achismos e intolerâncias. Ao mesmo 

tempo, a Apresentadora, que exala confiança, incentiva a participação do público na 

cena através de perguntas. Nesta parte, a comunicação direta entre a atriz e a 

plateia se intensificam, quebrando a quarta parede. 

Na terceira cena, Catarina Minola, mais conhecida como “Megera”, aparece 

com a chegada de Petrúquio, que está na plateia. Mas quem é este homem? 

Petrúquio, uma figura impositiva que representa um desconforto para Catarina, pode 

ser visto como um retrato da sociedade que finge não ver as diferenças existentes 

em todos. Ele usa óculos escuros e confronta a “Megera”. O trecho da dramaturgia 

original da cena I do ato II9 é adaptado conforme o contexto apresentado. 

 Para encerrar a Peça-Palestra, proponho uma fala final apresentando o 

contexto do trabalho, as pessoas envolvidas e uma reflexão sobre a 

neurodivergência. Com a ideia de levar este a peça para as escolas e outros 

ambientes não acadêmicos, proponho abrir uma roda de conversa com o intuito de 

estabelecer o diálogo direto entre atriz e espectador. A finalização acontece 

justamente na aproximação da Catarina Minola com Catarina Rassier, mostrando as 

identificações existentes entre as duas.  

 
9 A cena encontra-se no Anexo A. 
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No processo, houve transformações na dramaturgia da cena. Importante 

lembrar que estas mudanças ocorrem com o tempo e amadurecimento da 

construção. Nos estudos de cena, as ações físicas e escolha dos objetos, figurino e 

cenário, foram trabalhadas com a consciência de que eu estaria, na maior parte, 

“sozinha” em cena. Não é somente sobre me apoiar em elementos físicos e os 

colocar exageradamente. Mas sim, ter a segurança nas minhas ações, 

movimentações, escolhas e falas durante a peça. Dentro do que estudo e penso 

sobre cada personagem, existem inúmeras possibilidades de improvisação e de lidar 

com o não planejado. A cena teatral é onde se cruzam diferentes sistemas de 

signos. Em O signo no Teatro, Tadeusz Kowzan afirma: 

 
Em todas as artes, e talvez entre todos os campos da atividade humana, a 
arte do espetáculo é onde o signo se manifesta com maior riqueza, 
variedade e densidade. A palavra pronunciada pelo ator tem em primeiro 
lugar sua significação linguística, ou seja, é o signo dos objetos, das 
pessoas, dos sentimentos, das ideias ou de suas inter-relações que o autor 
do texto quis evocar. (KOWZAN, 1968, p.61) 

 

Os signos e seus sistemas dizem respeito aos elementos que se 

complementam e se atritam no espetáculo como um todo. Signos como o texto, a 

expressão corporal e vocal, os elementos exteriores do ator como a maquiagem e 

figurino, os acessórios, assim como cenário, iluminação e a música estão sempre 

interligados entre si. 

Na Peça, o cenário sempre permanece o mesmo. Há um manequim vestido 

com roupas utilizadas durante as cenas, e um cubo de madeira, servindo como 

assento. O figurino, por sua vez, modifica a cada cena. Jogamos com roupas que 

pudessem ser tiradas e colocadas de forma prática, rápida e que relacionassem 

visualmente, com as personagens apresentadas. 

Os momentos em que interpretei e dirigi a cena da peça A Megera Domada, 

funcionou como camadas anteriores e que sustentam a minha criação hoje. Afinal, 

estamos falando da minha trajetória. Por isso, retomamos o que foi feito em ambas 

as situações. Elementos como figurinos, acessórios e objetos usados nas 

experiências anteriores se ressignificaram ou saíram de cena. A fruta laranja, antes 

utilizada, agora se torna uma maçã. O delineador, livro, caneta, peteca e óculos 

escuros, são objetos “novos”, mas sempre relacionados com a personagem, 

contexto, falas e ações dentro da peça. 
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             Figura 5 - Figurino provisório                         Figura 6 – Objeto peteca 

                                                    

 

Cada elemento trazido nesta construção tem uma justificativa. O porquê foi se 

aprofundando no processo. O livro como objeto cênico traz a ideia de contar uma 

história, de conhecer outros mundos. A peteca por sua vez, representa o equilíbrio e 

as diferenças. Já o delineador significa “se preparar”, “estar pronta” para a guerra, a 

batalha, ou a luta exercida por cada um de nós contra nossas travas e inseguranças. 

A peça remete constantemente às palavras, sejam elas escritas, faladas, 

cantadas ou gesticuladas. “As Catarinas” sempre foram rotuladas por aquilo que não 

as definem. A ação de escrever em um quadro, palavras espalhadas pelo cenário e 

figurino trazem sentidos múltiplos aos termos. 

Outro signo da cena é a música. Ela também foi muito importante no 

processo, como estímulos sensoriais, para a imaginação e ritmo. Sempre me senti 

conectada comigo mesma quando escuto música, independente do ritmo ou letra. As 

escolhas do que quero escutar estão ligadas ao meu humor ou às vontades 

momentâneas. Minha avó materna é pianista e por muitos anos trabalhou nesta 

área. Já presenciei inúmeros momentos em que ouvia ela tocar, e que até hoje este 

instrumento me traz memórias, sensações e conforto. 
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Nos encontros práticos do Núcleo de Teatro, por vezes eram trazidas músicas 

instrumentais e que imediatamente as minhas memórias eram recuperadas. A 

professora Giselle incentivava o grupo a pensar sobre a importância da imaginação 

no processo criativo, trazendo uma citação muito famosa de Ariane Mnouchkine10 “É 

preciso dar musculatura a imaginação”11. Com isto, me sentia incentivada a criar e a 

imaginar, sem censura. A música sempre me estimulou a criar a partir do corpo, sem 

racionalizar. De alguma forma a música me traz liberdade corporal, emocional e 

espiritual. 

Na Peça-Palestra optamos por colocar diferentes canções para as quatro 

cenas. As escolhidas foram Rebel girl, de Bikini Kill; Maria, Maria, de Elis Regina; 

Therefore I am, de Billie Eilish; Erva venenosa, de Rita Lee. O tempo-ritmo e a letra 

de cada uma delas traz percepções propositais ao público e à atriz. Elas são 

fundamentais para a memorização do texto e as nuances dentro da fala. 

A Peça-Palestra se constitui de diferentes linguagens no âmbito teatral. Não 

possui uma linha linear dos acontecimentos, mesmo tendo como ideia dramatúrgica 

um texto do século XVI. Trata-se de um teatro contemporâneo que se efetiva em um 

estilo próprio. 

Busco definir o que é esta Peça-Palestra. Trata-se de um conjunto de todos 

os aprendizados de mais de cinco anos, filtrados por desejos e estudos. Direciona-

se para o dia 18 de março de 2024 um resultado cênico que representa o processo 

ainda em andamento. Mesmo não sendo considerado um ensaio aberto, nem ensaio 

teste, mas sim uma apresentação do que foi construído, esta peça não se finaliza 

neste dia. 

Enquanto artista, tenho a necessidade de buscar uma independência e 

identidade. O desprendimento de partir de um texto pronto foi extremamente 

desafiador, mas necessário para que eu compreendesse quais caminhos são 

possíveis na minha vida profissional. Isto é, enfrentar as inúmeras tentativas e erros, 

até encontrar um caminho. Frustrar-se também está incluso neste processo. Estas 

escolhas estão relacionadas ao que é “fácil” e o que é “certo”, e quais 

consequências cada opção traz. 

 

 
10 Ariane Mnouchkine (1939) é uma das mais conhecidas diretoras de teatro da França. Ela fundou o 
Théâtre du Soleil, em Paris (1964), localizado na Cartoucherie de Vincennes. 
11 “Il faut muscler l’imagination de l’acteur” (FERAL, 1995, p. 34). 
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3.2  Caminhos pedagógicos 

 

A fim de entender o processo pedagógico da construção da Peça-Palestra, 

busquei recuperar memórias da primeira vez em que pratiquei teatro. Para isso, 

propus uma entrevista com professora Maureen Nogueira, com quem tive o primeiro 

contato com essa arte. Sinto um carinho enorme por ela, e também por ter 

conseguido transmitir o teatro como ele deveria ser sempre: sensível, empático, 

divertido e agregador. 

Foi em 2014 quando experienciei tantos momentos inesquecíveis, ao lado dos 

meus colegas e professora. O teatro me atravessou e repercute na minha vida até 

hoje. Nos anos seguintes, por motivos pessoais e acadêmicos, acabei não seguindo 

nas aulas de teatro. Passei muito tempo sem ter contato com a Maureen, e somente 

no segundo ano de graduação, em 2019, que pude reencontrá-la como professora 

na UFPel. 

Na entrevista para o TCC, no dia 18 de janeiro de 2024, conversamos sobre 

as lembranças de 2014. Queria ver se as nossas percepções do meu passado eram 

semelhantes. Perguntei a ela sobre quais eram as principais memórias relacionadas 

a mim e ao meu desenvolvimento na época. De acordo com Maureen: 

 

Tu foste uma aluna muito especial. (...) A Catarina quando chegou era uma 

menina assustada, insegura, uma menina que estava atravessando um 

momento de muito bullying na escola. Uma menina que tinha poucos 

amigos e que se doou, se permitiu em cada aula. E ao mesmo tempo que a 

Catarina chegou muito insegura, ela foi ganhando segurança, autoconfiança 

(...) E isso não se deve a mim, isso se deve obviamente ao potencial e 

natureza do próprio teatro, que é uma atividade extremamente coletiva e 

agregadora. Mas sim, é o papel de um professor também tornar esse 

ambiente, um ambiente propício pra aceitar os colegas, pra lidar com as 

diferenças, pra trabalhar amorosidade (...) (NOGUEIRA, 2024). 

 

Fiquei surpresa com os relatos, pois percebi que com o tempo, as minhas 

lembranças de uma fase tão difícil foram selecionadas inconscientemente, me 

protegendo de possíveis traumas. Em A arte de esquecer: cérebro e memória, o 

neurocientista Ivan Izquierdo12 fala: 

 

 
12 Ivan Izquierdo (1937-2021). O médico e cientista argentino foi pioneiro no estudo da neurobiologia, 
da memória e do aprendizado. 



41 

 

 

 Eu sou não só o que me lembro, mas também aquilo que meu cérebro 
decidiu esquecer, ou eu decidi esquecer [...] Lembramos através de 
vestígios, e sobre vestígios reconstruímos cada vez, e cada vez 
reconstruímos coisas diferentes. (IZQUIERDO, 2004). 

 

Conversamos sobre o papel do professor na vida dos alunos e 

compartilhamos as nossas experiências, em diferentes circunstâncias. Ela, com 

vários anos de profissão e eu recém começando minha carreira. Além disso, 

comentamos do meu processo na escola que estudei, diante dos demais 

professores e pedagogos, enquanto aluna neurodivergente de 13 anos de idade. 

Os sintomas da síndrome de Tourette, que na época eram nítidos e intensos, 

nunca foram impedimentos para a minha vontade e capacidade de exercer a prática 

teatral. As aulas de teatro com a Maureen foram fundamentais para a aceitação e 

compreensão dos colegas. A professora comenta: 

 

Eu lembro que tu tinhas muitos tiques no início, e lembro que isso 
provocava, nos colegas, no grupo assim, é (...) inicialmente, na primeira 
aula que se falou do tema, eu lembro que tinham risinhos (...) e tu trouxeste 
na aula (...) com muita vergonha, tu estavas com dificuldade até de falar, tu 
ficou constrangida, tu chorou e naquele momento a gente teve uma 
conversa, no grupo, no coletivo ali. E isso nunca mais foi mencionado, nem 
pelos colegas e nem por ti. (NOGUEIRA, 2024). 

 

Ao longo do ano, pelo que me recordo, trabalhamos com os jogos de 

expressão corporal, improvisação, coordenação e ritmo, alongamentos variados e 

jogos tradicionais. Fiquei encantada com as possibilidades de me expressar que não 

fosse necessariamente de forma verbal. Incrível, como após tantos anos, muitos 

momentos ficaram marcados. Hoje consigo analisar, como professora de teatro, 

quais foram as metodologias optadas por Maureen. Na época tudo foi mágico e 

impactante.  

Os meus pais sempre me incentivaram a seguir os meus sonhos, contanto 

que fosse com ética, respeito, dedicação e amor. O teatro não foi diferente. Eles, por 

já terem o costume de irem ao teatro e apreciarem as diversas artes e culturas, 

ficaram alegres pela área que eu escolhi. Sabiam também do potencial que as artes 

cênicas tinham em seu âmbito pedagógico e profissional. 

Minha mãe, Ana Lucia, sempre fez questão de estar presente em todas as 

etapas do meu caminho enquanto atriz. Desde a escola, ela se colocava à 
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disposição para ajudar no que fosse preciso, me incentivando em casa também. A 

relação do professor com os pais dos alunos precisaria ser sempre saudável e de 

constante comunicação. Quando ambas as partes entram em consenso, a educação 

da criança se expande, pois continua em casa. Maureen relata: 

 

Eu lembro muito da tua mãe. A tua mãe muito participativa, sempre 

conversava comigo e eu acho isso muito importante não só pra Catarina 

aluna, mas pro andamento da turma. É sempre muito positivo quando os 

pais participam. (NOGUEIRA, 2024). 

 

Na composição da Peça-Palestra, voltei para os aprendizados da vida, que 

me inspiraram neste novo processo pedagógico. Os diálogos entre atriz, diretora e 

orientadora, me proporcionaram uma compreensão do que estava sendo feito e a 

que se propõe este trabalho. O teatro é um lugar e uma prática propícia para a 

pedagogia. Trabalhamos com o corpo e com o atravessamento de questões 

psíquicas. Ingrid Koudela, no livro Léxico de Pedagogia do Teatro, afirma: 

 

Acredita-se que a relação entre o teatro e a pedagogia tem um largo 
potencial, podendo ser desenvolvida em diferentes contextos, através das 
mais diversas abordagens e com objetivos específicos. (KOUDELA, 2015, 
p.11). 

 

A pedagogia da cena e do texto teatral proporciona metodologias distintas, a 

partir da visão do diretor e dos atores. Estes aspectos pedagógicos dentro do 

processo criativo da Peça-Palestra foram de suma importância e fundamentais para 

a forma na qual ela se desenvolveu. Os meus tiques, que na maior parte das vezes, 

apareciam, foram tranquilizados à medida que conversávamos. As repetições dos 

desenhos de cena e das entonações de voz me deixaram segura, conforme Lizi 

direcionava para o que estava funcionando e o que poderia ser melhorado. 

Percebi que havia maneiras do meu corpo ficar mais alerta e energizado para 

começar o ensaio e, consequentemente ter menos rituais e tiques. No entanto 

notava também que através de outros mecanismos, os cacoetes ficavam intensos, 

como por exemplo, nos ensaios que focávamos na leitura e interpretação do texto.  

Tanto na escola, quanto no ambiente profissional, esta escuta é necessária. 

Minhas experiências com o teatro me proporcionaram um autoconhecimento que 

repercute no meu cotidiano. Neste sentido, volto novamente ao ano de 2014, em 



43 

 

 

dezembro, quando atuei na minha primeira peça de teatro, chamada As irmãs. Neste 

momento, eu, meus familiares e minha professora, vimos o quão potente a arte 

teatral pode ser: 

 

No início do ano tu tinhas muitos tiques e que isso foi diminuindo muito nas 
aulas e muito durante as encenações, durante os ensaios (...) E eu lembro 
que na apresentação, que eu tenho inclusive várias imagens, da 
apresentação das irmãs, os tiques da Catarina tinham desaparecido quase 
que completamente em cena. (NOGUEIRA, 2024). 

 

De aluna de teatro à atriz-pedagoga. Há alguns anos não poderia imaginar 

que me tornaria professora, mas o caminho foi me surpreendendo. O meu lugar 

mudou, e agora estou me propondo a retornar à escola com um trabalho próprio.  

Levar a Peça-Palestra para crianças e jovens é uma ação pedagógica que me 

representa.  

 

        

Figura 7 - Peça Teatral As irmãs, no Colégio                Figura 8 – Peça Teatral As irmãs, no Colégio                                                                           
Gonzaga (dezembro, 2014)                                          Gonzaga (dezembro, 2014) 

 

Com esta ideia, foi preciso pensar nos elementos que compõe a encenação. 

Para facilitar as apresentações nas escolas, propomos uma iluminação acessível e 

prática. O figurino e cenário também seguiram essa lógica. Para expandir os 

horizontes, foi preciso pensar no impacto que a peça teria na percepção dos alunos, 

professores e funcionários da escola, sobre o teatro e a neurodivergência. Trata-se 

também da formação deste público. A presença de crianças e jovens no teatro vai 

além da acessibilidade financeira e social, mas diz respeito ao estímulo que elas 

recebem para viver essa experiência. Ingrid Koudela constata:  
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Formar espectadores não se restringe a fomentar a frequentação, é preciso 
estimular o espectador a um rico e intenso diálogo com a obra, criando 
assim, o desejo pela experiência artística. Uma pedagogia do espectador 
precisa ser pensada a partir de procedimentos espetaculares e extra 
espetaculares, adotados para criar o gosto pelo debate estético, para 
estimular no espectador o desejo de lançar um olhar particular ao objeto 
artístico. (KOUDELA, 2015, p.81). 

 

Em ambas as vivências, durante a adolescência na escola e dentro da 

universidade, a pedagogia é evidente. Por conta da sensibilidade da professora 

Maureen na época, me vi diante a um sonho: me tornar atriz. Foi por conta dos jogos 

teatrais, das improvisações, brincadeiras, acolhimento e trabalho em grupo que me 

fez dedicar anos da minha vida à arte de representar. O carinho pela docência veio 

somente depois, mas de maneira precisa, fazendo com que eu me apaixonasse pela 

área. Hoje vejo que concretizo esse sonho, ao juntar dois pilares que estão 

conectados e ainda são complementares: teatro e pedagogia. 

 

 

4 Uma dramaturgia que nasce de mim mesma 

 

Procuramos nomear o que seria este resultado cênico apresentado na 

conclusão do curso. Entre inúmeras dúvidas e devaneios, entendemos que este 

trabalho atravessa mais de uma linguagem teatral. Por isso, transitamos entre várias 

definições até chegar em um equilíbrio de significados, que definiria o que foi 

construído. 

O significado da palavra “palestra” trata de uma conferência sobre 

determinado assunto cultural ou científico, ou até mesmo uma conversa e troca de 

ideias entre pessoas. Peça de teatro é uma história encenada diante de um público. 

A dramaturgia, por assim dizer, refere-se “a arte, ciência e técnica de escrever peças 

de teatro” (VASCONCELLOS, 1987, p.77). Entretanto, existe também a dramaturgia 

da cena, na qual envolve a construção das personagens e os elementos do teatro. 

Na Peça-Palestra são apresentados aspectos do drama – Peça –, ao mesmo 

tempo que contempla uma temática importante e informativa – Palestra. Ambos os 

termos se relacionam nesta montagem. A narrativa, presente no teatro épico, 

constitui a primeira cena pois tem a presença de uma atriz-narradora. De acordo 

com Ingrid Koudela: 
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Todo ator é um narrador. A especificidade desde, a quem se tem chamado 
de “narrador”, está vinculada ao texto que enuncia, cujas características 
mais evidentes são o fato de não se constituir totalmente em diálogo – o 
que vai promover fusão e/ou fricção entre os dois mundos, o épico e o 
dramático – e o de ter no espectador um ouvinte assumido. (KOUDELA, 
2015, p. 21). 

 

Sendo assim, os conceitos e significados de cada palavra trazem consigo um 

peso e uma história, nos demandando atenção ao escolhê-los. As personagens 

Narradora, Apresentadora e A Megera foram construídas a partir da dramaturgia, em 

diálogo com os estímulos dados pela diretora e as proposições da atriz. Ao longo da 

história, é possível ver uma ligação dos pequenos indícios – objetos, ações e falas – 

dados no começo da peça, ao final da apresentação. 

O título da peça Katharós permeia os significados mais profundos da 

dramaturgia da cena, constituindo sua essência. Diz respeito a quem eu sou. Abaixo 

segue a dramaturgia da Peça-Palestra. 

 

 

4.1  O texto: Katharós: Catarina e Tourette, as megeras domadas? 

 

CENA 1 - Narradora  

 

(O cenário é composto por um cubo de madeira que está no centro da cena, coberto 

por papel marrom com palavras escritas à mão e algumas imagens. Ao lado, há um 

manequim vestido com uma saia vermelha, corcet bege e um blazer roxo. Há dois 

cabides brancos com roupas penduradas na outra lateral do espaço. Na parede no 

fundo da cena, há uma cartolina marrom também escrita com algumas palavras. 

Catarina está sentada no bloco, de costas e abaixada. O público entra. Começa a 

tocar a música Rebel Girl, de Bikini Kill. Ela apresenta uma partitura de movimentos 

utilizando o espaço de cena e alguns objetos. Ela senta novamente no bloco de 

madeira) 

 

Há muitos anos, em uma pequena cidade, nasceu uma garotinha destinada a algo 

grande: Catarina. Catarina é um nome forte e ele sempre acompanha esse tipo de 

mulher. Esse nome é popular. Já apareceu na novela brasileira "O Cravo e a Rosa" 

e também é um nome importante em uma antiga história. 
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Na época em que a novela estava no ar, a irmã mais velha da nossa futura Catarina, 

com seus cinco anos de idade, ficou fascinada pela trama e convenceu a todos que 

o nome perfeito para a irmãzinha que estava a caminho era Catarina. A mãe achou a 

ideia encantadora e resolveu batizar a menina com esse nome único. 

 

Catarina... hummm, é gostoso de falar. É um nome sonoro. Podem falar comigo: 

CATARINA! De origem grega e derivado da palavra "Katharós", Catarina significa 

“pura” ou “casta”, e também “revela uma pessoa rigorosa consigo mesma e com as 

outras. Tende a bancar a moralista e a dominadora, mas seu pioneirismo e sua 

criatividade compensam este autoritarismo e lhe dão condições de alcançar seus 

ideais”. Mas isso é apenas uma das possibilidades. 

 

Contudo, a vida de Catarina tomou um rumo inesperado quando, aos 9 anos, foi 

diagnosticada com a síndrome de megera. Descobriram que ela era megera porque 

apresentava sintomas de contrair muito o abdômen e cuspir no chão, como se 

tentasse se livrar de algo sujo no ar. 

 

O período de formação de Catarina foi difícil. “Bom dia Cata, ninguém gosta de ficar 

perto de uma megera, fazendo suas megerices.” Quando se é estranha em um 

mundo que espera o “normal”, você tende a ser invisibilizado. 

 

Catarina foi apresentada a Petrúquio, um observador e julgador incisivo. Havia algo 

nele que fazia Catarina desejar que sua megerice desaparecesse. Ele proclamou 

aos quatro ventos que iria domar essa megera e que Catarina poderia ser um 

exemplo de mulher. 

 

 Mas Catarina não era de baixar a guarda. Frequentemente brigava com sua irmã, 

Bianca, que se adaptava e queria coisas que a megera repudiava e nem conseguia 

entender. Catarina empreendeu uma busca para entender por que ser megera era 

algo que as pessoas não aceitavam, zombavam. Ela nasceu megera, e ela não 

queria ter que odiar isso em si mesma. 

 

Catarina não podia acreditar em como estava sendo tratada por esse indivíduo. 

Petruchio acreditava firmemente que a megera poderia ser curada por meio de muito 
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controle. Querendo ou não, Catarina sabia que Petruchio não descansaria até tê-la 

sob seu domínio. 

 

Catarina não falava de sua síndrome e tentava escondê-la, pois sabia que nem 

todos aceitariam isso. No entanto, quando percebeu que Petruchio queria apagar 

esse lado, sentiu uma urgência crescente. Decidiu então gritar o mais alto possível. 

“EU TENHO A SÍNDROME DE” 

 

(De repente, Catarina avança até o fundo do palco, onde encontra uma cartolina 

presa na parede. Com uma determinação visível, escreve em letras grandes: 

TOURETTE) 

 

CENA 2 - Apresentadora 

 

(Música da Elis Regina toca enquanto Catarina apresenta outra partitura de 

movimentos. Ela veste o blazer roxo que está no manequim) 

 

Muito boa noite meu querido público! Estamos começando mais um Megerices 

Show! No nosso programa tratamos de tudo aquilo que a sociedade finge não ver, 

ou tenta esconder. E o tema de hoje é… A SINDROME 

 

Pra contextualizar vocês, a Síndrome de Gilles de La Tourette ou só Síndrome de 

Tourette é um transtorno neuropsiquiátrico que faz com que a pessoa faça tiques e 

movimentos involuntários corporais e vocais. Os primeiros registros de pessoas que 

tinham essa síndrome foi em 1825 com a marquesa Dampiérre que apresentava 

sintomas como esses e por isso foi excluída da sociedade. 

 

É importante destacar que muitas pessoas têm uma visão equivocada da Síndrome, 

reduzindo-a exclusivamente à expressão de palavrões e obscenidades. 

Sinceramente, se fosse assim qualquer homem bêbado e desaforado com toda 

certeza teria a síndrome. Mas não é o caso 

 

Falando sério, isso é apenas uma pequena parte da história. Assim como ler apenas 

a capa de um livro não nos permite compreender sua narrativa completa, essa 
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percepção rasa da síndrome nos priva até de termos empatia (Catarina começa a 

entregar envelopes na cor roxa para algumas pessoas do público). E empatia 

engloba investigar, explorar e desvendar as complexidades que envolvem a 

condição. No nosso programa, buscamos quebrar esses estereótipos e proporcionar 

uma compreensão mais ampla de tudo aquilo que as pessoas deveriam saber, mas 

acabam só repetindo o que escutam sem saber se é verdade.  

 

Mas voltando, os primeiros sintomas da Síndrome aparecem entre os 5 a 15 anos de 

idade, sendo que a piora dos tiques ocorre entre os 8 à 12 anos. Pra ser 

diagnosticada com Tourette, os tiques precisam permanecer por mais de um ano. 

Entre os principais sintomas corporais estão piscar os olhos de maneira forte, fazer 

movimentos bruscos com os ombros, cabeça, braços. Já os vocais existem, por 

exemplo, a ecolalia, quando alguma palavra dita por outra pessoa é repetida várias 

vezes… entre outros. Esse transtorno tem ligação constante com o emocional do 

portador, podendo piorar durante situações de estresse e ansiedade e melhorar 

quando ele tá relaxado e feliz. Dizem que a síndrome é genética, mas alguns 

estudos ainda estão tentando confirmar essa afirmação.  

 

(vai em direção ao público) Mas vamos às perguntas! Como dizia Sócrates, a melhor 

forma de se conseguir uma informação é jogando perguntas ao vento e esperando 

soprar em seus ouvidos. Aqui eu sou o vento, e a primeira lição de hoje é não tomar 

como verdade sem se perguntar o porquê. Por exemplo, Sócrates nunca disse isso! 

Mas eu vou realmente fazer algumas perguntas importantes, porque eu gosto de 

saber as coisas, vocês não? 

 

Aqui vai a primeira pergunta: quem já ouviu falar da Síndrome? E melhor ainda, 

quem já conhece ou conheceu alguém com a Síndrome? (um trecho da música 

Therefore I am, de Billie Eilish começa a tocar) não vale eu e nem a Billie Eilish.  

 

Agora vou pedir para darem uma olhada neste cartão que vocês tem em mão. 

Alguns sortudos foram premiados com perguntas e eu vou responder com nada 

mais, nada menos que “dados científicos”! 
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(Neste momento, Catarina, em ordem numérica crescente, pede para que as 

pessoas leiam o que está escrito no papel dentro do envelope)  

 

1 – A pessoa pode ter algum transtorno além da Tourette? 

Sim!! Ótima pergunta. A Tourette é acompanhada, na maioria das vezes, de 

comorbidades; ou seja, outros transtornos como TDAH – Transtorno do Déficit de 

Atenção com Hiperatividade –, depressão e TOC – Transtorno Obsessivo 

Compulsivo –. O mais comum entre portadores da Síndrome é o TOC. 

 

2 – Tem alguma porcentagem mundial de portadores com a síndrome? 

Sim, de acordo com a Organização Mundial da Saúde, 1 por cento da população 

tem essa condição. 

 

3 – A síndrome é considerada PCD (Pessoa Com Deficiência)? 

Sim, mas para vocês terem ideia, a Tourette só foi considerada PCD e pôde adquirir 

seus direitos legais em 2020! Demorado né... 

 

Petrúquio (que está sentado na plateia, interrompe Catarina): É grosseira demais 

para o meu gosto. 

(Catarina ignora o comentário e segue com as próximas perguntas) 

 

4 – Quais são os tipos de tratamento para a síndrome? 

Existem alguns. Através de medicamentos controlados, acompanhamento 

terapêutico, mais precisamente a terapia cognitivo-comportamental, e outros 

métodos que são indicados dependendo da severidade do caso. 

 

Petrúquio (fala baixo e quase sussurando, de maneira debochada): Tem 

tratamento!?  

(Catarina ignora mais uma vez) 

 

5 – A Síndrome tem cura? 

Não, mas na maioria dos casos os tiques diminuem muito com a idade, e alguns 

conseguem até ter a remissão completa dos movimentos. 
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6 - Como você acha que a sociedade deveria agir a esses seus movimentos 

estranhos? 

 

(Petrúquio se levanta do público e começa a falar, impedindo que Catarina 

responda) 

 

CENA 3 – A Megera  

 

Petrúquio: Eu sei como reage. Ninguém quer ficar perto de uma megera… Mas onde 

estão meus modos. Bom dia, Cata. (a música Erva venenosa, de Rita Lee, começa a 

tocar. Petrúquio entra em cena, põe o óculos escuros. Catarina e Petrúquio vestem 

as roupas que estão nos cabides) Ouvi suas histórias, sobre seu jeito, suas manias, 

e me senti convidado a participar. 

 

Catarina: Pois eu o convido a sair. 

 

Petrúquio: Eu não queria irritá-la. Mas sinto que a conheço. 

 

Catarina: Você faz pouco de mim. E não gosto do modo que me olha. 

 

Petrúquio: Estás com medo? Te vejo tão acuada, parece que a leoa virou uma 

gatinha assustada. 

 

Catarina: Cuidado com as minhas garras 

 

Petrúquio: Calma, Cata, não quer que as pessoas a vejam como uma selvagem. 

 

Catarina: Você quer me tirar do sério. 

 

Petrúquio: Estou apenas conversando com você, pois achei que tinha aberto o 

diálogo. 

 

Catarina: Se fosse uma conversa, acredito que o senhor teria que estar disposto a 

escutar, mas parece que a informação entra por uma orelha e sai pela outra. 
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Petrúquio: Eu estou escutando, mas você parece meio descontrolada. 

 

Catarina: O senhor não me conhece, portanto, antes de insinuar qualquer coisa, 

deveria primeiro prestar atenção em vez de tentar ou querer me domar como se 

fosse um bicho. 

 

Petrúquio: Mas, Cata… 

 

Catarina: Aqueles que podem me chamar, me chamam Catarina. 

 

Petrúquio: Depois de todas as histórias que ouvi sobre você, sinto que a conheço, se 

expôs para nós, disse quem é várias vezes e eu me sinto próximo a você e por me 

sentir próximo me preocupo, sinto a necessidade de alertá-la. Você não deveria 

chamar tanto a atenção, é perigoso. Deveria ser mais discreta. 

 

Catarina: Discreta ou controlada? 

 

Petrúquio: Eu quis dizer natural. 

 

Catarina: Quis dizer normal. 

 

Petrúquio: Nunca diria isso. Me sinto ofendido, e me descreve como um grosseiro, 

mas sou um cavalheiro. 

 

Catarina: Está mais para um bobo da corte com tanta palhaçada. Você é uma piada, 

meu caro. 

 

Petrúquio: Volte a dizer isso e te estraçalho. A destruo. 

 

Catarina: Eu estava errada, não é um bobo da corte, mas também não é um 

cavalheiro. É um predador, mas eu sinto lhe informar que não sou nenhuma fera. 

Não sou anormal. E não vou desfazer essa expressão em meu rosto. Você faz 

insultos que me parecem elogios: "Você é tão engraçada com esses movimentos". 
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Você não me respeita. Não respeita a minha existência. Fica incomodado com a 

minha presença, desconfortável por eu ser quem sou. Fica imitando meus 

movimentos como se fosse algo para brincar. Você não é meu senhor, nem meu rei 

e nem meu soberano. Nada disso vai corroer minha beleza ou minha vitalidade, mas 

não quero lutar. Quero cuidar de mim. Não atendo e não aceito as tuas ordens. 

Dizem que sou teimosa, impertinente, azeda, dizem que não mereço graças. Eu 

tenho a minha personalidade. Vocês só pensam em lutar, mas a minha luta é 

diferente da sua. A minha causa é outra. Eu não fico procurando poder, supremacia, 

superioridade. Já briguei muito para revidar ofensa por ofensa, revidar palavra por 

palavra, mas hoje as minhas armas são outras. Quanto mais vocês querem que a 

gente não seja, mais nós somos, com orgulho. Ponho a minha mão em tua frente e 

apenas lhe peço respeito. 

 

(Catarina estica a mão e Petruchio a beija. Luzes apagam, blackout) 

 

FALA DA ATRIZ 

 

Sim, a Catarina na história original se curva diante do que as pessoas desejavam 

dela. Só que a Catarina dessa história aqui, não se curva diante da Tourette. A Peça 

que vocês que vocês acabaram de ver, definida como Peça-Palestra e chamada de 

Katharós, é o resultado de um processo que construí juntamente a diretora Lizi e 

orientadora Giselle, para a finalização de uma etapa tão importante da minha vida. 

Sim, meu nome é Catarina e essa personagem também chamada Catarina fazem 

parte de mim e da minha história. Assim como a Cotrona, a Sílvia, a Helô, a Os e a 

Gabriela. Personagens que consituem quem eu sou. A síndrome de Tourette 

também está nessa composição. Como vocês puderam ver, a síndrome tem muita 

informação, e o intuito dessa peça é que esse conhecimento chegue até vocês, até 

em pais, alunos e professores. As perguntas que fiz aqui são só algumas, mas 

podem me questionar sobre algo que não falei, caso tiverem dúvidas. Um dos 

objetivos também dessa peça, é que ela possa proporcionar uma roda de conversa 

no final e estimular a empatia e a luta contra o preconceito e a ignorância. Eu queria 

agradecer do fundo do meu coração à todos que estão presentes nesse momento. 

Eu realmente espero que a história dessa mulher que contei pra vocês tenha os 

atravessado de alguma forma. 
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E por último, queria lembrar que não somos definidos por apenas uma palavra. 

Também não dá para mudar o que os outros pensam de nós, mas dá para 

mudarmos o que pensamos de nós mesmos. Muito obrigada!  

 

 

Considerações finais 

 

Ao chegar no final deste trabalho, vejo o quanto cresci intelectualmente, 

profissionalmente e como indivíduo. Ampliei a minha forma de pensar, agir, estudar 

e pesquisar. Para muitos, o Trabalho de Conclusão de Curso é um fim, mas para 

mim é um começo. Nele está contido as possibilidades de uma nova trajetória a ser 

percorrida. Resultado de toda minha dedicação e amor pelo que me proponho a 

fazer. Tenho uma perspectiva futura para esta Peça-Palestra, que acredito e luto 

para que se realize. 

Este trabalho tem minha identidade. Sou atriz, professora, pesquisadora, 

dramaturga, diretora, e todas estas partes de mim compõem os resultados teórico e 

prático. Quero poder dar continuidade ao incentivo e procura por conhecimento não 

apenas da ST, mas de outras tantas condições. A neurodivergência é uma realidade 

da nossa sociedade. A compreensão e a desconstrução de ideias equivocadas 

sobre este termo é uma tarefa de cada um de nós.  

O teatro faz parte da minha vida, e por conta dele acredito firmemente na 

potência da expressividade do ser humano. A capacidade de externalizar o que 

estamos sentindo de forma saudável, criativa e genuína através do fazer teatral, 

deveria ser uma consciência dentro da escola. Como uma ex-aluna da educação 

básica e agora como professora, sei o quanto podemos impactar e marcar a 

memória de um aluno. O teatro nos permite vivenciar outros mundos possíveis, 

conhecer outros universos, histórias, personagens. Através do teatro viajamos com a 

nossa imaginação e podemos levar o público conosco.  

Acredito que a Peça-Palestra vá contribuir com a aceitação das diferenças 

individuais e coletivas, além de incentivar e valorizar o teatro nos ambientes 

pedagógicos escolares. 

No processo de reconhecimento como uma pessoa neurodivergente, descobri 

que o dia 7 de junho de 2022, seria designado para todas as pessoas que sofrem 

com a ST, fazendo com que esta data fosse reconhecida como Dia Nacional do 
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Portador da Síndrome de Tourette. Neste ano me propus a fazer uma reflexão no 

meu perfil do Instagram, onde compartilhei meus sentimentos com essa notícia. 

Publicação intitulada Uma carta para a minha Síndrome: 

 

A Síndrome de Tourette faz parte da minha vida desde que eu tinha 9 anos 
de idade e faz pouco mais de um ano que decidi falar oficialmente sobre 
ela. Antes, somente as pessoas que eram próximas a mim que sabiam e 
ainda só as que conviviam todos os dias comigo que entendiam como era 
de verdade. Nunca aceitei ter a Síndrome e sempre me perguntava o 
porquê de tê-la. Nunca quis que me considerassem diferente, nem queria as 
"facilidades" que eu poderia usufruir no colégio ou em outros ambientes. 
Mas a pouco tempo que percebi que talvez a Síndrome pudesse ter outra 
função na minha vida. Que ela pudesse transformar não apenas o meu 
sofrimento, mas de outras tantas de pessoas. Percebi que compartilhando 
aquilo que eu sabia e o que eu vivia pudesse quem sabe inspirar, dar força, 
incentivar e espalhar conhecimento. Hoje, no dia 7 de junho de 2022, 
comemoramos pela primeira vez aqui no Brasil, o dia nacional da 
consciência a Síndrome de Tourette (uma notícia boa em meio a tanto caos) 
e por incrível que pareça, sinto orgulho de fazer parte dessa comunidade e 
orgulho também de quem me tornei graças a ela. Hoje, eu já postei diversos 
conteúdos, conheci pessoas incríveis, pesquisei mais afundo sobre outros 
transtornos, abri minha mente, cresci como pessoa, fiz mais pessoas 
conhecerem a Síndrome. Esse dia, além de dar força a essa comunidade, é 
para percebermos que não somos definidos pelas nossas condições, pelos 
nossos erros, por onde nós viemos, nem por onde nós estamos agora. 
Somos definidos por quem queremos ser, pelas nossas convicções, nosso 
caráter, nossa determinação. Somos múltiplos. Por isso, obrigada aos 
médicos, pesquisadores, terapeutas, amigos, família e obrigada Tourette, 
não por ser quem eu sou, mas por fazer parte de que eu me tornei 
(RASSIER, 2022). 
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ANEXO A – Trecho da cena I ato II, da peça teatral A megera domada (1594)   

 

PETRUQUIO - Bom dia, Cata, pois ouvi dizer que assim a chamam. 

CATARINA – Pois ouviu muito bem pra quem é meio surdo: os que podem me 

chamar, me chamam Catarina. 

PETRÚQUIO - Tu mentes, Catarina, pois te chamam simplesmente Cata. Cata, a 

formosa e, algumas vezes, a megera Cata. Mas Cata, a mais bela Cata de toda a 

Cristandade. Cata esse cata-vento, minha recatada Cata, a quem tantos catam, ah, 

portanto, por isso Cata, meu consolo, ouvindo cantar tua meiguice em todas as 

cidades, falar de tuas virtudes, louvar tua beleza, me senti movido a vir aqui pedir-te 

em casamento. 

CATARINA – Movido? Em boa hora! Pois quem o moveu até aqui que daqui o 

remova. Assim que o vi percebi imediatamente que se tratava de um móvel. 

PETRÚQUIO: - Como, um móvel? 

CATARINA: - Um móvel. Um banco. 

PETRÚQUIO - Você percebeu bem; pois vem e senta em mim. 

CATARINA - Os burros foram feitos para a carga. Como você. 

PETRÚQUIO - Para carregar-nos muito antes de nascer, foram feitas as mulheres. 

CATARINA - Mas não a animais, quer me parecer. 

PETRÚQUIO - Ai, Cata gentil. Não pesarei quando estiver em cima de ti pois és tão 

jovem e tão leve... 

CATARINA - Leve demais para ser carregada por um grosseirão como você e, no 

entanto, pesada, por ter de ouvi-lo e vê-lo. 

PETRÚQUIO - Não maltrate aquele que a corteja. 

CATARINA - Corteja ou corveja? 

PETRÚQUIO - Oh, pombinha delicada, um corvo te agradaria? 

CATARINA - É melhor que um abutre! 

PETRÚQUIO - Vejo-a agora irritada demais; a pombinha virou vespa. 

CATARINA - Se virei, cuidado com o meu ferrão. 

PETRÚQUIO - Só me resta um remédio, arrancá-lo. 

CATARINA - Sim, se o imbecil soubesse onde ele é. 

PETRÚQUIJO - Mas quem não sabe onde é o ferrão da vespa? No rabo. 

CATARINA - Na língua. 

PETRÚQUIO - De quem? 
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CATARINA - Na sua, que fala de maneira tão grosseira! E agora, adeus  

PETRÚQUIO - Assim, com a minha língua no rabo? Não, se acalme, boa Cata: eu 

sou um cavalheiro. 

CATARINA - Vou verificar (Esbofeteia-o) 

PETRÚQUIO - Volte a fazê-lo e juro que a estraçalho. 

CATARINA - Com que armas? As de cavalheiro? Se me bater não será cavalheiro e 

não sendo cavalheiro não terá armas. 

PETRÚQUIO - Ah, entendes de heráldica? Põe-me então no teu brasão, que estou 

em brasas. 

CATARINA - Qual é o seu emblema? Uma crista de galo? 

PETRÚQUIO - Um galinho sem crista, se queres ser minha franga. 

CATARINA - Galo sem crista não é galo pra mim. 

PETRÚQUIO - Vamos, Cata, vamos; não sejas tão azeda. 

CATARINA - É como eu fico quando vejo um rato. 

PETRÚQUIO - Não há ratos aqui; portanto não se azede. 

CATARINA - Há sim, há sim. 

PETRÚQUIO - Mostre-me então  

CATARINA – Se tivesse um espelho, mostraria 

PETRÚQUIO - Como? O rato então sou eu? 

CATARINA - Que perspicácia em rapaz tão jovem. 

PETRÚQUIO - Jovem mesmo, por São Jorge. Sobretudo em relação a você. 

CATARINA - E no entanto, todo encarquilhado. 

PETRÚQUIO - São as penas do amor. 

CATARINA - Não me dê pena. 

PETRÚQUIO - Agora, ouve aqui, Cata; juro que não me escapas assim. 

CATARINA - Se eu ficar é só para irritá-lo: largue-me! 

 

 

 

 

 


